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A UN!ÃO - Oomingo, 1 t de agosto de 1!132 3 

O mov;mento subversivo de São Paulo 
<ConrhLsáo da l.' pagina.) O escrlplor Luc f v<'terano dn 

RIO, 13 - (Pelo radio) - Notici..Rs grande guena. <.-1 União> . 

~;m;;~;1t~es~!:teul:ii:i: 2~~10:~ :~ RIO. 13 - <~lo radio) - o "Cor .. 
sii<> de grande !mportancia a nfto ser reio da Manhã", em eàllor1a1, com. 
o lnlcio do bombardeamento de Cru. menta O dist'ui·so iriadJ><do, do mi. 
2J<>lro, c<'ntro da novo linha de resis. nLsl m Jo..'lé Americo. clucumento di~. 
tencla dos paulistas. no ct• s•r lido por tOdos o.s brasll~Í 

Outras informações ndeantam que ros. especialmente pelos paulL,~ 
a vanguerdn norte daquelle sector qul' a guerra civil Isolou do resto do 
contmua proirt'<imdo em direcção a pais, por que ''rf'~ume o pensam n .. 
cruzeuo havendo a sua cava1Jru1a l-0 de todos quanto,. s<"m p:uxõts. 
reconhe~lclo e amea~ado Pmhen:os. fi!ado apenas p•lo se-,vo d<' patrlo . 
10,·alldad• uL,tante de~ kilomNro.s de I Lsmo. •e munlff'Stam n>sta hom e 
Cru121ro L4 UnhtOl. ~:;~"~"°::s~~. dPsg1·0.ças que acon~ 

rno 13 - 1pe10 radlol - Um Diz amdn, o "CoJTelo da Manhã", 
comm,;nicado da policia informa Que qim O núnlstro J~é A.merlro fol 
força, goyanna:s, sob O com mando do franro, lral e hon 1<to. CA União> 

coronel D~iningos Velnsco tomaram 
Porto Taboado. a\>rehendendo um 
vapor, innnm<"ros fuzis e munição. 
fazendo pri.slontiros o c:>ronel João 
Ayr, s que commnnd,iva os rebt'lde.s, 
além dC set(' soldados. L4 União\. 

RIO, 12 - <Pelo radinl - O mi. 
nLst.ro da Ouerra 1~beu longo tele. 
g:ram.ma do gen!"l·a1 Góes Mont .iro, 
d31\do detalhes da occupa~ão de 
Queluz e dos dnmnos causados pelos 
constitudonalb,to.s. inclu.-,i,•e a rtes_ 
truiçi\o da pont<' ,obre o Parahyba. 
1A União) 

RIO, 12 - (P:lo rndio) - O "Cor. 
rcw da Manhã" critica veh<'mente. 
1n<'nte o manifesto do sr. Arthur 
Bernardes á nação. dizendo que para 
d ·smacnral.o basta record:lr o seu go_ 
verno. (A União). 

RIO. 12 - <Pelo ro.dio) - Tele. 
gramma de Bello Hori.ronte diz que 
o sr. Pedro Tolêdo transferiu aos 
b:\nco do Estado de São Paulo o pri. 
vilegio das op:;\-ações de cambio. 
<A União>. 

RIO. 12 - <Pelo radlol - No tra 
to de ns,umpto importante .e• urgente 
que ali! o levou. o coronel Portella, 
chefe do ga-binête de Gue1Ta esL ve 
hontem no Itamnraty a fim de con 
ferenci:,r com o sr. Afranlo de Mell~ 1 
Franco. que <I Lxou o Mlnlsterio em 

u,1 compnnhin. (A União). 

RIO, 12 - !Pelo racliol - o mi_ 
nistro José Am""ico disc\.U'sou µelo 
radio condemnando a revolução }Y.)U. 

lista e exortando os nortistas residen_ 
tes em São Paulo a não collaborru:em 
n lla. CA União). 

RIO. 12 - <Pelo radio) - Não 
cksembercnram oo dois balalhóes cta 
policiil pernambucana chegados a 
bordo do "Campos Salles. o vapor 
seguiu viagem para o sul, cerca de 
meia noit,P. conduzindo aquella tropa 
ao Paraná para se inc01-porar áS 
tropas do general Wnldomiro Lima. 
IA União). 

RIO. 13 - (Pelo rad.loJ - O mi. 
nistro da Guerra declarou ao Dep9.r. 
tamento da Gu ·na que os capitães 
da policia paulista Paulo Mal-condes 
Britto e Alvaro Azambuja Cardoso 
seguiram, ha dias, para o Paraná 
onde devem ser considerados a serviço 
do Ministerio da Gue!Ta. 

RIO. 13 - (Pelo radiol - No sec. 
tor léste, as operações do exercito, 
neosta:.., ultimas 24 horas nã.o tiveram 
f.(rnndffi proporçóes. Os destacam,'n_ 
tos Fontoura. Colatino e Daltro man. 
ü,1>ram.s<' em contacto com os pau_ Essºs officiaes qunndo irroml)(!u o 
11.Stas em toda a frente, que se es. movimento armado em São Paulo 
t ·nd, de Silvelra a Cruzelro. estavam no Rio Grande do Sul fazen-

A aln CSQU-!'rda do destacamento do acquisição de cavallos para a cor. 
Christovam Barcellos continu:m li pocação a que pertencem, segundo as 
fazer fort!ss!ma p1-e·,são sobre as po_ instrucçóes qu~ levaram. 
sl~óes a<Iversarl.as, cujo ce-ntro pas_ Logo que cheguem ao Paraná de. 
so11 a ser Cmzeiro. (A Uniáol. 

RIO, 13 - (P?lo radio) - O "Cor. 

verão ser apresentadôs ao general 
Waldomiro Lima. tA União) . 

reio da Manhã" diz que o governo RIO. 13 - (Pelo radio) - o s?,r. 
mineiro vem recebendo constantes viço de radio para São Paulo foi or. 
communicaçóes de todos os munici. ganizado pela Chefatura de Policia e 
pio-~. reinando tranquillidade €'m todo foi hoje muito inten.oo. 
o Estado. O mesmo jorru<l diz que o Nota.se que a maioria dos radios 
ex.senador P:üm Filho, actualmentc transmlttidos para São Paulo são de 
exilado no Urnguay envou uma carta pessôas qu? têm parentes naquella 
ao mterventor Flõres da Cunha soll. capital. S<'ndO pequena a porcenta. 
darizand:o.s~ pela sua attitude e gem dos recados de natUTeza cem. 
avisando.o de que partirá na primei.! mercial. cA União). 
Ta opportunidnde com destino a Porto 
Alegre. <A União). RIO. 13 - <Pelo radiol - o mi. 

nistro da Guerra declarou ao comman. 
RIO, 13 - (Pelo radio) - Um dllnt? da Escola Militar que J)O<lem 

nviá.o da "Panair", autorizado pelo ser relevadas ns falta, dos cadetts 
governo, levantou hoje, novamente, que foram Julgados n,erecedorcs des.sa 
vôo com destino a santos. levando concessão. < A União) . 

nove pa=geiros. RTO, 13 - (Pelo radio) - O co. 
E.s.se avião foi fretado, desta vez ronel João Alb•rto e o sr. Vir. 

JHa legação da Flnlandia. (A União). 

RIO, 13 - (P<'lO radio) - Por 01·. 
dem do interventor Pedro Ernesto 
foram arrancadas as placas com o 
nome do sr. Arthur Bems.rdes da 
praça fronteira ao prado do Jockey 
Club, a qual, de agora em deante. 
p:u,ará a chamar _r.e Santos Dumont 
<' o. antiga G::iv<'a receberá a denomi. 
nação de Coronel Apparlcio Borges . 
IA Unfrio). 

RIO, 13 - (Pelo radio) - O es. 
crlplo, francês Luc Durtrain, qu.e ha 
dia~ se encontrava nesta capital, on. 
de recebeu muitas homenagens, se. 
gtuu, ame.hontem. com permissão 
das autorkloo:s, em visita ao "front". 

p;ilio de Mello Franco seguiram 1,ara 
o "front", a fim de conferenciar com 
o general Góes Monteiro. <A Uniãol. 

RIO. 13 - (Pelo radio) - O mi. 
nistro da Viação rec:beu o director 
do Lloyd Brasileiro com quem oe 
mant~ve longo tempo em palestro.. 
<A União). 

RIO, 13 - (Pelo radio) - A' tarde 
o gen•ral Ta.sso Fragoso foi submet. 
ter á assignatura do ministro Espírito 
Santo Cardoso va-rias decisões do Es. 
tado Maior do Exercito. O capitão 
Dulcidio. do Espírito Santo, 4.' dele. 
gado auxiliar foi tambem recebido 
pelo titular da Gue1Ta. (A União). 

!'mi .......................................... .-.. 
9r. ,lllcldea 11aaconcello• 

l!X·ASSISTl!NTI! DA PACULDAOI! M MBOICINA 00 RIO 
Ct.lNICA Ml!DICA l!M Gl!RAL 

!:::~!e:.~~~·ti:~~e:.ra~~d!rre:~~:11:~lr!~~~:=:~10:~·ii::11°;:!~!~'1~1t!~:::r,~: 
latra·nrmelbo e Lampada l.roma1er. 

tr1tau1to IIOden~rrJo°'d~::~.:!!ª::U~-: •. ~1-u do ,:r.~·r..::::~i:. .,,,,,..., ulttll, 
CON911LTAS, d• 14 ú 17 dlarla•• 

c ....... lD I IINr• JA.kl P,.belre. lf, I". Aad•r - Td•pAont nt 

RIO. 13 - IP.lo radlol - o din c1° 
hontfim no "front" Cúi co.Jn o, não 
11nverxto n{luhnmn OC'on·('Ln{'] ,. de f{) 

levo IA Unitio1. • 

RlO. 13 !?elo radio> - O "Cru 
zRdoi· Rio Grnnde tio Sul", capttanea 
da prlru •Ira divisão naval, np,·esl,1_ 
para p~r\lr ti base ele operaçúPs 111 
União. 

mo. 13 <Pelo radio) - o fa 
mn~ <"5<'rlptor frn.ncê.s Luc Dutratn 
ex.soldado da grande gue1Ta, oblev· 
pcrmlsslí.o 11ara ir lt zona d e opero 
çi>es do xtrclto d<• !i'stc porqu °, se. 
"'lmdo declarou, de"Rjíl.va ver como 8f' 

faz a rrunra no Brnsll IA Uni<ioJ. 

f,p~. Aporelho c1ís,:tsl,v,, 
Consultas ,1;,.;., ôe <1 ás 12 

OON:,,;,[1LT0""fn · 

RnR Dnqne elo Ct1xiRs, 389 
RESIDF.NCIA: 

Rn11 Epitar-io Pessôa, 482 

-------------------
Cessadas as hostilidades en· 
tre o Paraguay e a Bolívia 

LA PAZ. 1 :i (!'!'lo Radio, 
- Foi !Ih ulg:Hl:t offirinlnH•nlt 
:l r0,1rns~:1 dadu pPlo gm ,'rno 
da Boll\1a como ullim:i nol:1, 
ús polenei:is neutras. 

.\ Bolívia drclarn-SP prnm-
pt:t a crss::tr ns hoslili<l:ulcs 
tom a m:m11lrnc-ão das pnsi
c-Õl'S tonq11islad:is, scnclo trea. 
da um:t cnlidude imparcial (flll' 
procurnrá harmonizar ns pns
siveis difficuldndes s>1hnH'lli
d::ts ú queshio de arhitrnmenln 
das potencias neutras. LI l". 
nirio). 

ASSUl\lPÇ.i.O. 13 -- (P('lP 
Radio) - Nolieins offici::irs al'
firmam que a, for~::ts holiYia- ! 
nas ahnn<lnnnram o fortim <h 
Pnliantula que fo i occupado 

;c;;p~r;g;i~os. L1 ('nilio).
1 

A banda de musica do RçgiJr.,,nto 1 
Policial executa·á h ,je, ..m r;-,trel1, 
na praça Presidente '·João Pe,s61 ··. ,· 
o programma seguinte: 

1. • Part.<> - "A memoria do Pre I 
sident.e João Pessõa'" dobrado, '"Para 
amar ~ não soffrer·• samba, "MC\_ 
gdalena" valsa, "O amôr é um bl. 
chinblo" marcha. 

2.' Parte - "Amôr! Amôr! .. mar. 
cha, "Eu amo. seu carinl,o" samba. 
"Tu cancion de amor" fox. t.rot. 
"AluJ.sio" dobrado. 

CAIXA RURAL DE AREIA 
Do sr. Manuel Nunes OlivJ'>:.rn, 3·e

rente da Caixa Rur:d de Areia, r". 
cebemos Um <,Xemplar do ba!ancêt• 
re,;pe<:Uvo, correspondente ao mês de 
julho. 

De]l('- ~e infere q11 ~ o n~j)vim-P-nt::i 
de ckblto e credito 1~1 d<> 175 170$030 
e o d.- saldos <devedorci; e credores> 
wbiu a 80:289S5GO 

A producção nacional de 
arroz 

nro. l:l -(Pelo Rfülio) - O 
Di11rio <11, Noticias. em lopi co 
de hoje, tratn da prndu cçúo de 
arroz cm nosso ]Htis, accentu. 
ando que nestes ultim os cinco 
annos n nossa producç:io utlin
giu a três milhiícs, nm·ecenlos 
<' quarenta e uma mil setecen
tas e vinte '-' uma toneladas. 
<ptnse a metaclc 110 que produz. 
annwilmente. a Indo.China. 

O Estado que mais procluziu 
foi n de São P:11110, com uma 
media an1111al no 11uinquennio, 
de qnntrorenlas mil tonelad:is. 
srguincln-sc-lhe o Rio Grnnd,• 
do Sul e :\lin:is, cada um com 
a m('(lia annu::il cl t' cento e ses
senta mil lom•l:idas. 

O ret'erido matutino assigna
la ainda que n prn<l).!Ctão an. 
ciona\ {· insignifitadtc em l'a<·r 
tio consumo interno. e A [ 'n i-
110). 

NOTAS DA PRAÇA 
Est<'ve em nossa redacção o sr_ AI 

tamlro d2 souz, Leite, cidadão por~ 
tuguês, que nos commu.n!oou ter ne_ 
!! ~iado a Padaria Victoria, dos srs. 
Oh~le@re & Cia .. de&ta praça, e qup 

~~Jr~x~;d:,~~.J:1~o~l~~-ttâ~s / 

o FEMINJSMO 
PARIS, Julho - IP<'lo OOJTelo ae 

l'eOJ S<.· iôr npprovn<lo o proJ º.ct~ 
a•ircs 11\adn ao 1,1tnado fran~. peln 
r. Ren~ RE'noult. as m11lh res fran 

cê..'-:U tw.o lJrl'cisarão mais com,11lta;· 
s::-us marido.; antes d.t? C'ntl'arem p~ra 
n111a c:an-cl.re comm-erc.l.Hl ou profis~ão 
nr·m carPc('rlo d:. umn as.,lgnatw·a 
mase:11lhut e111 ~e1u cert.fic&dos f' pa_ 
Jl'-'is de idrn1iflcação ou pa."J!aportes. 

A q11CJ;tiio do &1:-f!ngio produz!u 
ara de exr.. ? no Senado durante os 
rec nte~ dcbutt:' e ar,ezar do J>lºOJlOC;i.. 

to dos scnndo:-P~ de :::.!astar as mulhe_ 
r• 1111C'ir1.meut..e drs. de-hatc~s, um gn1p0 
de 1n,""'mhrJfi do "sexo fraqil'' plan __ 
jou uma invasf49 rr,1 rena no hi ta 
r ro c<llf!c10 m111anto foram admlt. 
t as sóm nt~ a.e. <1 ... claraçõ ·• de :;eu.s 

11lg"s do out:'ro f -xo dP <Jt1-P elhs 
tiPrh\m "com))Olt.m·_Af' ronro dama~·· 

EM FRANÇA 
r.on!ormf' a intfi1)l"9.'ta~ão literal cta 
l"'i 

O nrlÍIJO 213 da pro)Y-JIJta de revl~5.o 
ar' rca <la conducta das mulh~res 
1:,za da seguinte man·tra· "O casal 
vive em commum; o marldo tem o 
dlreito d<" lntnvlr na economia do 
mC5(lca •·. rs.,o substitulria a formula 
ant<"rior "0 matlcb dev proteger :t 

mulhPr P a mnlht'T deve ooo<lf:Cer po 
marido". 

Um dos BSJY.!ct.o, curi= do pre. 
,•nt' ccdliro é qu<> a m .:lher casada 
tem mPno . ., privíl~gios de qu1.; os fJUf 

'R C-')nr:cd"m a una solteiTa e que o 
minlstro ,1a Justiça R ·Jlé R•noult , 
1111 sua qualidade dp minls:.ro e \li."'. 

primeiro ministro co1~sid•ra despro 
porcicn~dos co,n a <xig<"Tlrla., da. 

,1-da modnna 

provocar tumulto. Toda a ala t'fXlueTda c'a Alt.'l. /IS. 
Sr. Renoult alJ"{:a que :i p:leiçáo sembléa frnnci-<a é <1 cidtdament<' 

, as mu!J1c·~q nos contracto de casa_ contraria t ooncessão do voto ás mu. 
mrnto. de accõrdo eo:n o codigo civil, lh~res. acredita11do.se que no caso de 
,·L,tent.c. já não co!"l"e.sponde ás n• -1 s,,r adoptado nm comprom.sso a res. 

Of'$SidM)es da vi<.la moderna. Acha pc1l-O. este f.E'rá .oment<> p.la partlci. 
qu• não é 11"cessario ás mulh<?rºs ca. pação da, mulher<1; nas eleições mu. 
<adas ql>e obedeçam seus maridos j niclpae~. 

ni- -"u·rt J6 rle sua fsµ,ecia1idade, o.:mo 
• a pú Petropors.. (,'ariOl'a e Red 
re, al_ém de varios tYP-OS de bolacha; 
e :~ ci.ae:s_ 

O sr. Altamiro é p, ssuidor da m~ 
daiha de ouro da Uni?.o de Panifica -
e .r<'s d-s Lisbóa. tendo em Recüe 1nt: 
c adu e,s 11:ferido,; J>íl-ductos. 

1>11,·n lJue a ammamen
tat;ão aproveite ao bébé, 
a mãe deve cuidar em 
não perder suas forcas. 
Deve augmental-as com 
as 'l>aliosas vitaminas 
fortificantes da Emul-
são ele Scott do mais 
puro oleo de fígado de 
bacalháo da Noruega. 
Assim, a ammamenta-
ção será rica, proveitosa 
e seu filho crescerá for
moso e com robustez 
para resistir ás indispo-
sições do primeiro anno, 

o mais perigoso. 

INTERESSES DA PRAÇA 
A pN'pos,to <lo te!egramma que o. 

~socrncão o·mmncial dirjgiu em 
c·ata c:fe 9 d· corrente. ao sr. dr. 'Jasé 
Am 0 1loo. mlnistro dl Viação. pedindo 
a Fua vallosa mt.i rfeTE-P.cla no senti 
da de conseguir cr!"ditos para. ,:s com: 
:11erc~anl12~ de diversos mmlicipios, do 
mte:nor, ae n-c~ Est9.dl' oelos for 
11 c~enros feitos aés flageÜados ,,.: 
cel::l.u o ru·. Virgtnio Vellos, ~rges 
feª(Q~~~~)uslre t!tulac O seguinte 

·'Rio - Já solicitei Interv•ntoria 
relaça.o ccntqs f. :rn.e-r.im~.ntos referi 
dos_ ,·o'"'° tel.'gramma.. Saudações ...:. 
Jo~e Americo, mirustro da Viaçã - ... 

B. U. R. R. O. 
!CONTO DA ROÇA) 

O casal Marcello de Olivelra.Jus. 
tin..1 Rodrigues t,iy.era meia duzia de 
filhos, ae,s quaes dera nomes de san. 
tos rcostume antigo), ob,decendo a 
promessas que eram Ii'ligiosamente 
cumprida,. Um d'sses tivera. desde o 
dia em que chegára ao mundo o 
nome, por inteiro, de Bento Ur~ulo 
RodJ·igues Ramos de Oliveira. 

O Bentinho crescera e. chegada a 
idade de entrar para a escola, Já se 
fôra acompanhado do seu genitor, 
um matuto bronco, pesadão e sisudo. 

P11 cncluda:; a, formalid.des pe.ra 
'l matricula, not'11! o mestre.escola 
que. artlculadas as inictaes do gury 
formavam um co!Ilpleto "BURRO", 
- salvo seja, accre-s..."'t'Dta\·a o mes_ 
I e. 

Ponderado isto. muito d licada 
m•nte ao capitão M.arcello, não ~ 
conv<'ncia este de que o pequeno ES_ 

tava condemnado a cahir l~o. num 
supino ridículo entre os S<"US colle 
guinh'1S. -

- O qu• - perguntava o pa,, -

I 
me aconselha então o senhor profes. 
sor para dar geito ao qu 0 está torto? 

- Cot1 ar, ou alter-ar o nome, -
re,:pcndia o professor 

Consultada a d. Justina sobre o 
ca•o. esta diEcordou por completo, 
dizendo qu~ o nome do Bentinho 
fóra dado de accô~do com seus pa_ 
clrinhos de baptismo e , d~ chrisma. e 
abençoado pelo ,~gario da fr'guezia 
Demais, receiava que com essa ai. 
Leraçã-0 de 11ome viesse mai.~ tarde o 
~: 11 filho n ser castiga<lo. 

E. assim, ficou tudo romo esta,·a ! 
Ch?gara Bentinho aos 15 anno; P 

começara a reflectír sobre o ridiculo 
em que. realmente. havia cahido, por 
culp1l. dos que o deviam ter evitado. 

Por c:ntn pmpria , s•m om'lr ao.~ 
p:i.es e aos padrinho' fôra a um jor. 
nalsinho da localidade , declarara 
reduzir o se11 nome para Bento Ur. 
sulo de Oliveira. 

Nada adeantou · - o rapaz já éra 
conhecido em toda parte por Bento 
"Burro". 

Casara_s,, tivera filhos. e estes. 
como to:l0s os reus descendentes -
sem Rodrigues e sem Ramos ~ her 
daram o nome do animal que u'; 
combinação m,·JJectida de inlcines 
fcrmava certinho, - tal como o nu 
mero d'um bilhete loterico quando s~ 
dLspóe a beneficiar ao seu feliz ad 
quiridOT. -

E, ahi está como. m'Uitas v,zes, se 
fnz tremendo ridículo em torno de 
nomes e sobrenomes formados. lnad. 
vertidame-nte. (mbora filn,ple$, com_ 
muns e innocsntes ... - M. 

COl\TPllEM MATERIAL ~ROTO~ 
GRAPITTCO AGFA na CASA DE RE. 
TRATOS á rua Duqu,o de Caxias n 
555, por .eer a unlca que mantem sem· 
ore maim- stock rt'N'hido de R·cüe ...:. 
Proprietario - OLlVIO PINTO. . 

Em torno ás commemora
ções cívicas que recordem 

feitos militares 
RI~)._ 1:l - (Pelo Radio) -

O m1111stro da Guerra ::n·isou 
aos deparlamentn~ elo Exercito 
<JUe, havendo o Rrasil adherido 
a~ n~rmas dos paises alliatlos 
d~ n:rn_ l?arliciparem dt' cerimo
mas c_1~·1ras que recorri em fri. 
los. m1lttares estrangeiros n:in 
mats se cleYer.io conviclnr cli
plomalas para tacs cerimonia, 
(.\ l'nitio). • 

~~:;;::..~~~,..~~:>3:3-· »>>!>">>->~>.~>.'.>>~--, 

! DR. OLAVO MEDEIROS I 
~ • ·:1- infrrno fl&1 c-Jiníen d""rmafo-1n1•hilia-1·aphi.-a da lnil. rlf) Rio = 
1" ---- ,. ! DOENÇAS DA PELLE I 
11111 lliJ1·1•h ili111. tnra •'f'! ,artr('-11 \"f'ia• d"I t .. ,, 
~ fht• l'lll>ia d~rn1atolo.ira n('H• «-~r':to°n~:::· :.::.::-:::::i~~c~t':.'t ~ 

I Bar.ão do Trlumpho, 462 - daa 14 áa 17 11 

,IO.\O PEOl1'6A I 
,_.,,..,,..~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,,~J,"~'~ ........ 



I A UNIÃO - Domlqo, 14 de qoeto de 1932 

coMMtkc10, INDUSTRIA, FINANÇAS 
- & mruo - Pa.rttda c1e Joio Pe.oa, u quartu. 

&BSION&TIJB&I ~eg:i: :ru~.11. ~~U:..tevaa 
Paranno ............ .. 
Par- .......... .. 
NumeJ'O avuleo . • • • • • • • . • 
Numero atruado (do anno 

corrente> .. • • .. .. • • .. 
Ann1111clos: 

Por contracto na prenata, 

6a 15 horas. 
Chegada em Joio Pe9õa, 61 aextaa 

felni.a, às 12 horaa e 30 minutos. • 
Recebimento de oorreapondencl& na 

4. • Secção, para o aul do pala, u ter. 
çM.!elraa, até às n horu, aa regia
trada e simples aW. 61 n llarae e . O 
minutos. 

CAMBIO 
BANCO DO BL\SIL 

Libra ' '1,lta 

Para Natal, até és 10 haras e 30 mi 
nutos a regilltrada e almplea até 6a 11 

46$6l6 horas, 11.s sextaa.felraa, 
Dolla.r 
Lyra 
Peeeta 
Franco 
E9cudo 
Reichmarcka 
Florins 
Franco aula80 
Franco belga 
Peso papel (Argentina> 
Peso ouro <Uruguay) 
Mil réis ouro 

13$310 
t6ll'l 

1$106 
'636 
M38 

3$260 
5$616 
2$666 
1$901 
3$526 
8$500 
1$270 

MOVIMENTO DB VAPORES 
LLOYD NACIONAL 

DE LIVERPOOL 
MDlrector" a 15jH 

A~ROPOSTALI! 
Partida do Rio de Janeiro para Na

tal e eeca.lM (menos em Joio Peaõa.), 
aos sabbados. 

Chegada em Recife e Na,tal, 11011 óe>
mlngo,;. 

Partida de N'atal e Recife, às aex_ 
tas.feiras. 

Chegada no Rio, aos sabbadoe. Reoeblrnent.o de oorre&p0ndencla na 
4. • Secçio, para o sul <li> pais e Re
publicas do Prata, '8 qulntas-felra.s, 
até 11.s 12 horas, a registrada e sim 
pies até ás 12 e 30 (via Recife>. -

Para a. Europa, fi.sla e Afrlca, '8 
sextas.feiras. até às 8 horas e 45 mi
nutos. a registrada e simples a.t6 ú 
9 horas e 15 minutos (via Natal) • PBLLES 

CourOII de boi sêcoo salgado, 
por kllo llOOO PAN'AIB 

Bem sal 1$300 P::i.rt.lda. do Rio de Janeiro para Be-
Verde '600 lem <Pari> e escalas <menos em 
Por unidade, pellea de cabra 1$600 João Pessóa), aos sa.bbadoo, '8 6 ho_ 
carneiro 2$000 ra,;. 
Pequenoe couroe 2$000 Chegada em Recife e Natal, aos do-

- 1 mingos. 
MERCADO DO ALOODAO _Partida de Recife e Natal, llllll do. 

Na p.,... mmgo6. 
05 k<.lo,, . ~~cgada em Belem, '8 segunda&.. 

8erl46, 
1.• esJ)eele 
Mediana 

SeRk: 
1.' especle 
Mediana 

38$( oo Partida de Belem para o Rio e es_ 
34~000 r 1 'S ás segundas-feiras. 

I Chegada em Natal e Recife, 6a se. 
S6$00n •undas..felras. 

31$000 q,~~'1:ir~º é.s Ri~ h~~a/anelro, 6a 
:\latia: 

1.• especte 
Medwl 

30SOOO Recebimento de correspondencla na 

26$000 ~~t~~~b~a ~~. ~e~~= Meraid.> Pstave!. 

C TAÇ\O DO ALOOOAO NO 
IO (!O kilos1 

F'!Dra 10ngQ t,'PO 3 
,. lo,,p, t)'J)" 4 

r,,<d a typo 3 
" media typo 5 
" curta typo 3 
" cuna typo 4 

38$50( 
37$50( 
37$50C 
34$000 
32$000 
30$000 

COTACAO EM LIVERPOOL 
Por t e 453 grammas) . 
l'êm~mbuco fair 4,65. · 
An f'f: ·an fully mlddlng, 4,50. 

COTACAO EM NOVA YORK 
l'U' E <453 grammasl. 
Amerlcan middlng upla.nds 5,75. 

rú, Equador, Colombla e Paraguay 
á.s segundas.feiras, até '8 8 horas e 
45 minutos a registra<la ~ simples até 
ás 9 horas (via Recife>. 

Pa.ra o norte d!> pais. Ouanas, Ve_ 
nezuela, Antilhas, Am.eri.ca OentraJ, 
MPxlco. Estadas Unidos e Canadi aos 
sabbados. até é.s 12 horas a registrada 
e simples até é.s 12 horas e 30 minu
tos < v aiRecife > • 

A correspondencla pe.ra Ma.nAos, 
via aérea, segui.ri, por esta v1a. até 
Belem e dahi, por via. marttlma. 

BORARIO DOS 8MNIBUS 
El\lPRESA NORDESTINA AUTO 

0\'ÔVIA 
Partida de João Pe68Õa, da Praça 

Vida! de NegrelrOs, As 6 horas da ma-
ALGODAO EM STOCK nhá e da Praça. A!varo Machado ú 

Joio Pessõa 2 54 14 horas. ' 
43!1.55S kilos. • ·5 fardai com Partida de Recife, do Pateo do Pa-

Ca.mplna. Grande 1 354 ta.reios ' ralzo, As 5 li2 da manhã e 6a 14 horas. 
245.580. . . oom naAsci!;s'~~=n1 r::i.:sr::.;:r .,r~~ra~ 

Rio de Janeiro, 13 .618 fardos. 11 á.s 15 horas. nesta capital e ~m R,e. 

llDBCADO DE GENEROS clfe, na casa Fisk, <Pateo dÓ Para.lzo). 

Para e:q,ortllfie 
~ 

Asaucar crysta.l 
A.seucar triturado 
A.!IIIIICllr bnlto 

Na~ 
a

Asauca.l: c:r,st&l 
.A8Bucar triturado 
Aasut'&r bJ"Uto 
.Aamc&r refinado - Rio 
All&ucar :refinado, 1.• 
AsBucar refinado, 2. • eep. 
As&ucar :refinado, 2.• oommum 

CAFB' 
oat 6 do Brejo, !. • 
Cat6 do BreJo, 2.• 

c.u-a l\lomo 
0aH EIIIPbl,nlle, arroba 

HORARIO DOS OMNIBUS PARA O 
INTERIOR 

João Pessõa. a Santa Rita: - , 112 
- 10,20 - 14 h. - 11,15, 

Da Praça Vida! de Negreiro!, is 
21,15. 

De Sa.nta Rita a João Peseõa: -
6 - 8 112 - 12 h. - 15,30 - 18,30_ 

GtJABABIBA & 10&0 PBSSO& 
TodOII 08 dias: 
Partida de Joio l'ellõa ú I ho

ras da tarde. 
Pa.rtld& de Ouarabln AI I horaa da 

manhl. 

JOM d> J:m,t.o. 8lo Jol6 do a.lnl&r, _l;]_~_ 
~ ~~. ~"i-lo~~~~ ,11111:1::1?111:::::1::1m1mm:111mu::ni:1::r.m:mmlmimp1lr.U:mmmnnmmumnll!lllill'"..uJ 
do OUrJAo, U~.lro. Varzea e sul l i 

da~Tit{!:ru_-Al~~~11o;.,.~. i;·,'· º!~C!~haG:'! !~ ~ ~~~C! ca. ri: 
Saraúna, Ba:rrelru, Ca.choelra, Cruz 1011 de febre,, typholde e pera,Jl)holde a Dlrecuorta Geral de Sawle 
do Esplrlto Santo. l!lntroncaDlil!lllto, Publica chama attcnçt.o pan,. os conaelholl abaixo, Ji publlcadoa va-
FIOl'ellt.U dos Leões, Ouarablra, lta rlaa vtua, contra Uío terrlvelt. :noleatlaa. 
baya.na, Lagõa Skca, Mulungú, Na: l Precauçóel pM"a evitar u febree typbolde e pant:,pbolde: ã 
zareth de Pema.mbuo>, Pau Perro. ·,:. 1.' - Manter u mãos aempre limpa e não se eaquecer de la- ã 
Pau d'Alho, Pll:Lr, Pul'Ha, Reclf<•, val..aa. com agua " 11&blio, antes d&s refeições. E! 
=.,~:vião ~lg:rta ,:1ta'Í'a~ ! ;:: = ~:,e~!~ f=i: ~~t!~! ~-i::c:~· !li 
Tlmbaúba e sul da Republica.. 4.' - Nlo comer truct&a sem bem laTal-a& e só comer verduras E 

TELEGRAMMAS RETIDOS r: de °1.~m-co;~c~r°~e:e:,.o~~~~- n'agua ou no que qlllzer ~ 
Continuam retidos 08 telegrarnmas !i gelar, porque os m!C,oblos das febres typholde e d&s par&typholdea 5 

do fr1111t para as familias dos soldados ~.·i= ~emtenehaxla~':onollll!'t;:.°.;ade. sde que a agua com que foi fabricado este ã_ 
parahybanos que seguiram para o sul. ·- .,_, ""' • ... Alcldes Baptlsta. P. Prazeres, Ma. li gien~:· - Mante; aa latrinas bem Umpag e só usar papel hy. § 
~:~i~~it.: a~~nh~i. ~8:'. i.! i.• - SI app,i,reeer um doente de- molestlas em casa. deve i] ~*lr~~~~c:: ~rv: i i :irc:.11

~mlso~o;,,:~~~~ !topr~~ª
1
~::~~~~~ § 

~~~-:::° 47~~ª An~~· ir .:S: 1 n Ja.nell~~. ~ªoi
6~~~t!' d~ t:e~ ~h~uze dir~ypho1de devem i 

An(.1.11.na l;audime Santos Maria, rua : : ter como enfnm(!lr•s pe8IIÕaa culdadosaa, não só em relação a ellas, E 
Ooquerinho, 45; Marta Eugenia. Cai ; ; como quanto a 61 proprlas e aos dema!s, com quem se oommunlcar, = 
xa Dagua, Maria P..osa, Venancio v1: !-! sob pe,,a de se t.n!ooclonarem, ou, com as mão6 e roupas contamina.. ê 
gfiridin~~l Me~U3 i~~L~, !i das, P;.~e;odot~e~~O:m~~~upas servidas devem ser fervidos § 
xlas; Ogider. rua Augw;to, 515; José l l ;u= ~ fi!;:~ d=~-antes de serem lavados e o quarto ~ 
~~~'71'~ve1;1ru. ~~~~naMe;fÕ. iJ 10.' - AF, fézes, urlnaB e vomltoe deYem ser desin!ectados an- E 

~f~~ln~{ f:!,~:ª· Tl=b~~-1~; ! j \ ~:er::r"'~ni~~ó;, :-S1st!~~;t>e°m q:ie:ª~!1
i~~r~~~a~.;_;"t;ou: ~ 

Ortlgus, lndio Pyraglbe, 559; Thereza : : de cal virgem. ::: 
S 1Ue.s. F. Camarã.o. 819; Reglna R., : : 11.• - E' preciso ainda ter cuidado com os indivlduos que fL- E 
recebidas h>Je: Alberto Oorr0 b. Co. l l cam bons de febre typholde e peratypholde, poiS elles perfeltarr.en- :: 
dela Publica. Varanda. Am.erioo° Car: :: te sad:os, poc!em c,11.t..i,uar como portadores destas molest:as duran- !, 
valh, da Silva, rua Ca.pttão Joaquim l ! te mê:.es e annos, e as11lm, eliminando continuadamente os mlcrobio6 :: [::~~ :~ ::,,,;:::::·:::::::::,:,:::J 
contendo b:cidos dP ale-odã0. 

e. M€11i:z<>s & r 0hos --· 1 tar.::o 
com xarque e 2 m0 = barricas oom 
bacalhau. 

Comp. de T<'<'!d Parahybana -
83 vols. c:,m tecldcs de algodão. 

Ftllx Guerra & Ola. - , caixas 
oom ru.spas envernizadas e polidas. 

J. BaITCl6 & Filho - 1 encapa.do 
com p,ça;, de lor.a.. 

B. M ·:-nes & Cia. - 10 t.onels de 
ferro. va.si0s. 

Ain ·oruo Rabello Junior - 10 cal 
xa.s cm "Elixir C1:! Carnaúba.". 

Sol<m Si & Cia, - 3 c.a.ixas oont.en. 
do lampa<i~s electrlcas. 

F'erre!J'a Amorim & Ola. - 113 
tambores de ferro, va.s.loe. 

F. H. Vergva & Cia.. - 22 toneis 
do !erro. vaslos, e 50 gerimús. 

lnd. Rieunidas F. Matarazzo - 22 
caixas C".,m oleo desodorisado "Sol 

kilo. $600; couro de bódc. kilo I do um unloo expediente de li 1 2 ú 
2$650; e<.lll'·l êe carneiro, kilo, 2$800; 11 112 lloraa. 
oourlnhos de outras especles de ani- Banco Central - 1.' de 11 112 ú 
maes, kiJQ, 3$000; farinha de ma.n- 10 1~ boras; 2.• ;!e 12 1 2 t.s 14 hora&. 
dloca. l.tro, $200; fe1Jao mulatinho, Sabba.ao um unle.o •lrllE<llente de I 
litro. $500; feijão m~r. lltro, 1300; ente de 9 11.s 11 12 horu. 
milho. litro, $300; oieo refinado de 
semente de algodão, litro, 1$700; o,leo 
cru df' semente de algodá ,, $650; 

?~'&/ep:/::1eJ'.t se:en~ai:~~~: 
k!lo, Sl60; raspas de sola polida, kilo, 
2$000; raspa de sola envernizada, 
2$400; semente de algodão, kllo, $180; 
semente de mamona, ltllo, $400; ta. 
cões ou quadras de raspas de sola., 
11:ilo, 1$000; vaqueta ou co\ll'06 p,-cpa. 
ra.dos, ltilo, 4$200. 

Os demais productos oonst.'Uil da 
paut.a IIPr&I. 

lllaam •• Edado da l'anhylla -
1. • de 9 u li horas: 2. • de 13 AI 
15 horaa. Sabbado um unlco expedi
ente de 9 '5 12 horas. 

Balleo Aulllar llo Ooaunen,lo: -
Expediente a noite nu 2.•, 1.• ~ e.• d 
19 '8 21 horas no edlflclo da . earte
m1a de Oommer~.o "Epltacl Petisõa~ 

CAIXA RURAL E OPERARIA 
1.• de 8 ás 11 horas; 2.' de 13 is 

15 horas. Nas sexta.feiras ha\·erl. um 
expediente nocturno dali 19 u :n ho· 
ru. 

Le~~~o Ramos V'aranw _ 40 llXPEDIZNTB DAS B.El'ABTIÇOE~ 
rol:s de fumo em oord&.. BSTADU.U:8 

PA"TII ~ cb~ genm,e j nTb~ 2':l ~ ã;J:' :~ ' ;i:.=~ : ~~act:-8' e~: ~~ UD!co e:r:ped!ente de I u 12. 

1

, 
Quer V. Sa. 

fortificar. se? r:2~ª semana de 15 a. 21 de 8&'06to Ó? 8-bedarla te Renc!M _ 1.' de I 
Aguardente de canna litro 9300· ú li horas; 2.' de 13 '5 11 horas. 

aguardente de mel ou eachaça, litro Sabbado um unloo expediente tle • ·11 
S200· alcool litro $370· algodão lmpttma Offlclal: - 1.• c1e 7 1\2 61 , 
Serkló, 2$41iÓ; sertão, l$900; Mat li hona; 2. • de 13 AI 18 112 baru; a.· tl• Vlccmal que 6 • melbor 
ta, ltll>, 4t900; algodão em caro· de 18 61 23 horaa. l l forWlcan&e para u pe916u ane-

~o.kil:XX,~~;:~~;; ll~O:.';T., ":se~':' 15 ~~:U~ :a~ i m'-, aen- • ~-
lho beneficiado ou llnter, lôlo '50(): bacio um unlco u:pedlente de I ú tu. 
;6~~~uJ'l:11~n~~ ~ .. 12 horu. l O Vlcanal fontftea • eanpe, 
caroçador, '150; arroz ~. '800; FEDEBAE8 llllmenta • eerebro, &onl.flea • 

aaruoa.r refinado de 1.', kl.lo, f140; die~~i":~.-h!'r:.unlco uPe= :'1:. ~llo~··S540~
0
~; Alfandep - Um wuoo ezpedtent< 

triturado, kllo, $540; 1186ue&r crystal, de li u 18 horu. 
ltllo, $520; IISIIUC8o1' bn.nco. kllo, $480; Capatuflu - 1.• de '1 u 10 112 tio, 

:iu:;, d~I~r::0; ldloa.ss~; ';:= raa; 2.• de 12 112 u 18 1\2 hona. 
vinho, kllo, $400; 1188UC&r mascavadÕ, de ~:e::rab':ic;;..~m unloo ezpedient. 
kllo, PIO; assucar bruto sêcoo ou 3. • Delepcta do lleffl'8 do AJ...-.,: -

l~·k~·s:Foo?\,.,8~~1'"! J:'11!an':: ~ :~::f~~-8 ú li boru; 2. 

~:, ~: }=;; '::" ::C:1:~. ~ de Clumlftoaçio: - L• eJ:· 
kllo '""""'' ca.f .. kll 1'"""" _ ... _ ... do pedlente de 7 u 11 horas; 2.• ci, u 

'_....., "' o, _....;,....,u..,, ' u 17 horu. Mio hA - llllllu 
:!!oi,!~~;:~.~: 00= 
coi;ro., ·de boi, 8êoooa eepichadOII, kJ. BANCOS 
lo, 1$100; couros de boi, sêcco6, fiõr lllaMo to llnall - 1.• de I ú li 
de sal, k1lo, 1$000; oouros verdes, bora.s; 2. • de 13 6a Ui boru. 8abb&-

8. Paulo 



A UNIÃO - Domingo, 14 de agosto de t!l32 

CARLITO E OS PROBLEMAS FINANCEIROS MUNDIAES r"hybano, me.ndnrã cel,.,brar cxçqui1s 
dt• setlmo dia na C,athedral MPtropo_ 
Htaua, para a qual u·f.á corvid·iwl:J 
os am lgcs ~ parentes da 'i!l udo,, re
nhorn. 

HOLLYWOOD, Julho - 1Pelo cor_ 
!i'io nereo, - Charll • ChapUn, que 
regre~sou ha pQttco de uma viagem 
em torno ao mundo traz comslgo un, 
plru10 <'Conomico para o soluciomL_ 
m<>nto da. qu·estão das dividas de 
guerra. a r,eanimaçáo do commercio 
exterior e o restabelectmento do com_ 
mercio mundinl em sen antigo no 
li'scimento. $:,licitado p2la Unlter 
Press, o incomparave1 Cnrllto resu_ 
miu suas idé1. · nas declarações que 
passamos n reproduzir 

r e; berâ. dn Allemn.nha cerca de trin_ 
tR e rtnco millH)t"'s de dollars cm re _ 
pnraçéks de Bll<'ITO. Mas n Allcma_ 
nha drchra que não pode pagar 

Assim s<ndo. d<'ixe_se •os alllados D E S p O R T O S 
emittir o total cquivalt>nte ao que O JOGO DE HOJE _ "C/\llO 
lhes dev' a Al!emanha em um valor BRANCO" X "VENCEDOR" 

:::~;~ª:~~asin
1
~;~~::~::.~~ s;;1"5~:.::~~~ Prosrguindo a disputa do campeo_ 

com a parcclla pre-vlamente combi_ nato da cidade, prcmovido Pf,la L. 
D. P .. defrontar-.s.:-ão, hoje á tarde, 

.iiiiiiií.iiiiiaiiiiiiiiiiiiãiiiiiimiiiiiiiií.mii~, ............ .. 

Vll§lf A\<~IE C(Q)FJi\ lEILIE<GA\NCilA\ 
fazendo suas rcupas na 

lJnivers al 
que acaba de receber novos sortimentos de 

casimiras e brins de linhos, nacionaes e estrangeiros 

I RU~t 81.tCI.EL PIXIIEIRO, 14:; 

Gill:3llil.D.:::.:.::111:c:m:::::Zlmi:::::.mE:l.".C:cmm_.1•----
"Todas as nações estão sobrecarre_ 

gadas d3 tmpostos e a braços com o 
prcblema dR desoccupação crescente, 
Ha excesso de offerta e exceciso de 

nar~:; daria em oonsequencia uma ~':. ~::~\1~eb d~ '~º~~;c:~.;abo Bran_ 

moeda garantida pelos alliados e pos.. Apesar de nova, tem ,•sta 'l.Ssoc1:1 .. 

sumdo o mesmo valor do ouro Cada ção de cultura physica a.<:tua<!o cem mlttída a entr..da depoc• e! s 20 1 2 'i nha de 3<;00 a 4$000; batata inglé_ 
nncão poderia depositar ,•m iun ban. galhardia ~ dado provas de que pr•_ horrui ~ e. $800 a lSOOO; mhame, de S.500 
co central um titulo Pqtúvalente ao tende levar a serio a sua tareis.. O "Tattwa Deus e a Hur .. a, rdc \ L~ ,Ji;;1l~ ';;;a~'.tf;~· f~ ;= ~ 
valor de sua parcella de reparações o Oabo Branco, veterano no c•m_ está situado á rua ds. RPr,ubhc n ~$000, e... , car crystal. 5700, idem tr,. 

Se uma das naC"Õº3 tentasse rtescon po da peleja, continúa a manter 1 590 rprrdio do "C;r, :.n !C , ria P-a.'·a- 1u"1~ $200: idem refinado de 1 • procura 

~:;:;:rn;;cloc::vo:;:~:,,:1: !7t:l:sse vaJor. perderia o direito ao ~ti~t~ur1rodá:ss~wa~Pa~asas~.i:u~:~ri~e n~:n~~~:: D~l·Rb~E~C·_>l'Of:,l_A_DE~B!ISTECJ!\lI::oiTO <21~/ C~; ~'ll?l:i1i:~fL:~{; d{;J~ 

expR.n.sã.o da nlo"'da ficou adst.ricta ao Com eSSE' valor fiduciario cada n~- .l.'\, Cotad.o dt> g>r ·r~ aliment.ic'os ex... t,.CJ-0 . . ·- . 
ow-o. cão concordaria em adquirir prata Entretanto, o jogo de hoj" tem c•r- post<>s á ven •a. na_ feira de 13 de I p _ cm! - ... Fe1Jao mul1tmh.o, d 

A µrodu~~ão do ouro é exo'E,siva_ F.ssa prata substituiria o titulo de to lnteres.se e importancia, pois '.l ra_ agosto de 1932 JO a 4$oCO; ioc:n pr,,to. 3SOOO; 1d.m 
mente p?qucna para satisfazer o des_ 1:mrantia, qu<' seria imm•diatamente paziada do Vencedor é decidida ~ Por kilogrammo - Cam fr ca. ~ m c • de 2>500 . a 3:WOO; fava, 
envolvimento dos recursos mund!e.es, retirado. flcando a prata em seu lo_ muito esforçada. boi, 1$800; carne tr,,<ca ée uin >. d 1 '3cic OY.: ª1 3. 5;!'.;; 1r::r.~1ha 1:~s:_~ a 
e não obstante. o ourn é a )>ase de ga,-. A torcida. promette ser animada, ~~~g_ ~- 3Z:& :•;~/r~~~/ de c~1: ta o"-':' J 10

$30; a 1 oot ª
todos os valores. Esse dinheiro poderia ser chamado pois ambos os disputantes têm ad- d" 2S600 a 3SOOO; carn< de x1 qu P· r e n•o - Laranj1s, de 3SOOO a 

De onde lhe vem esse yalor? De "lii.as", oom a identificação. de cad« \ miradores ardorosos . 1 de 3SO-OO a 3S400; carn, de suir.o sol 4' -co b. na.n , de lOSOOO a 14$000 
uma convenção universal que !'OCO_ uma das naç,es alliadas robre eUe A O jogo dos s•gundos quadros prin_ ~f~· ~e 3=~ \a~~~~~/~ti~t· b~· S'.'rt ~ U~ ade - Cócos séccos, d" 
nliece seu poder de acqtúsiçá:>. Dahi. Allemanha concordando em pa1ar as I clplará ás 14 1'4 horas, servindo d, -
por um accôrdo universal, todos os '1espesas de realização desse plano e arbitro Gilberto St.ukert designado .. ,..,, •- • 
outJ·os metaes dev-'riam receber o reconhecendo essa moeda como valor pelo presidente da Llga, ad refcrcn- li/lGCt:ao ,,.. D re 
mesmo valor basico do ouro. ouro, ao par, seria então libertada de I dum da _d· ·ectoria. em substituição ,j, , 

A commissão alliada. sobre as ii'_ seu debito. se,n nºnhuma desvanta_ juiz Bunty que adoee<,u. =====:::::::=========== 
parações de guerra concordou em que gem para as nações alliadasº. A's 15 1 2 horas, -,ntra.rão em cem_ 

/ po cs q11ac1ros princtpaes, tencto ºº'"·' ODON BEZERRA CAV ALCANTI, avisa aos seus 
y A R I A S I Natal, fimccionario da Great We8_ ! arbitro o Juiz Luls Franca Sobrinho. amigos e clientes que durante a sua ausencia os seus 

Pela Directorla da Asslstencia Pu_ te:- A mienina Maria Odette Gad..,_ "WOLLEY-BALL" serVÍÇOS profiSSÍOnaeS de adYOCacia ficarão a Cargo elo 
blica M1r1ic\1,a.t foram soccorridas lha filha dos•· João Borges, :cesi_ Trincheiras x Tamblá advogado dr. João Pequeno de Azevêdo, que poderá 
,mte _honte.n e hontem, as seguintes' dei~te "'m Ssnt~ Rita. Reallzar_se á, hoje, á3 8 horas, na 89 
ressôas - o sr. Paulo Alípio de Assm11. r€sldencia do sr. Esmerinn Toscano. ser procurado á avenida Juarez Tavora n: 1.1 . 

Clari<:-', filha <i,e Lourlval Ribell'O. p,:á.ri. m 0 can'co r~sidente nest.a cl_ em TambiA, wna revanche entr€ "' 
Qeraldina Dias, Severino Luiz. Joa_ ctadP. com'petldmes alludidos. 
quim Il.lo GmndC, José Ju tin~ J'_~ 7 FM ANNC\S '>MA"lHA: Por 111-0tivos SUJYl!'iores c1,,corr,,1 
Acaújo, Mnnuel Franctsco. Maria· A sra. d. J~sephlna Alves Soares, c.om fraoo onthusiasmo o pômeirn 
Anesia, filha do tenent3 Naziazeno. espo.s, do sr. Luls Soares cesta. fo- encontro destas valo~as ~squadras. 
oarmPlita e. da Cunha. Alzira Perel_ zendelro em Araçagy, neste Estado. cs~r&1,1lo s~r o ncivo ,encontro •·enhi-
ra da Costa, Maria Euphrasia, Elvira - O jOVPn Humberto de Lwrn do e ch,,,io de lances ~moclonan"s 
Souza Pessôa, Antonia Maria da Freire fliho dio sr. Lelis d.e Lun.a Os teams estão assim organizado:-
concelção, João Herminlo. Horacio Freire' commerciante nesta cidade. Trlnche,lras: - Conêa, Cctmha, 
Trajano, Maria Lucia. de Hollanda e - O m.enlno H.elio, filho do sr. Lemos, J. Ursulo, Epltacio e Ame-
Lindalva de souza Roeha. Antonio Gondin, comm~;rciante em rico. 

P?lo gablnête odontologtco, anne_ Ca,bedollo. T:imblá: - Gulma.rães, Barará 
xo á mesma Assistencia, foram atten_ - A sra. d. Mana das Dõres Sll- w .. l!rêdo, Cavalcante, Eclson e Ar_ 
dida,;, nas duas semanas findas, 81 veira, esposa, do sr. Sebastião da naud. 

f O. Anton:a da Silva Coutinho 
r a. ,, ; ") 

D. Santino M. da Silv,1 CoulL ho, arcel:>Lspo de Maceió e mons. 
Odilon COutiUio por <i e por te do o, seus •rmãos. preoeri tes e au~: nte.s, 
cunhadof scbrinhos, primo,, " derr \S oJar<cnt- ,, a.gradeoem commo,idos a 
t,odas as pe~sôas qtte os acornpant "'"ª "'1 no doloroso transe do fallecimento 
de sua e:vtremfC.",da má- D. An 1on a d.a S'lv,.... Coutinho Mais sensibifü·a_ pes·õas, sendo_lhes feitos os seguin_ Sllv,a,, residente no Rio de Janeiro. __ -----------

tos tratamentos: extracções dentarias, - A sra.. d. Eudocia Jurema P!t.l_ A s s o e I A ç o E s dos aind:t se confe,sam ag, 'dec!d )S lC "1105 srs. arcebLspo, d. Adaucto 
06; enfermidades diversas, 23. va, esposa. dlO sr. André Paiva, func- Instituto H:storico e Geographkc e d. Moyscs Coélho e sr Int.rv r or .'>dt al, pelo conforto que lhes dis_ 

o sr. Malaquias Salles, funcciona_ 
~, da Imprensa Official, perdeu hon_ 
t.cm. entre sua residencia á rua Diogo 
Velho e o <>diflcio desta folha, um 
relo<>,io marca Omega, oom um cha. 
telalne onde se encontra. uma peru-a 
azul. 

A pessôa que o encontrar e entre_ 
gar nesta redacção ou na casa 499 
daquella rua, será. generosamente 
gratificada. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção em 13 de agosto de 1932 

>il665 CRpital 100 :0005000 
48632 10:COOSOOO 
38737 5:000$000 

RE GI ST O 
FAZEM ANNOS HOJE: 
Os meninos Alulsio e, Joaquim. 

lhos do sr. João Ramos Feitosa, :u=-
ciona.rio munlcipal. 

- Annlversaria hoje a senhorita 
Laura Cavalcanti Ca,mpello. profr,;_ 
sara do Grupo Modélo, annc,co á 
Escola Normal. 

- O menino Fernando, fUho do 
sr. Luis Bezerra Costa, funcciona1io 
da Recebedoria de Rendas. 

- A sra. d. Jullêta Rabello. "'8posa 
do sr. Alcldes Rabello, commerciante 
n~sta capital. 

- O menino PJulo da Jusla li'J,i_ 
rn filho do sr. Antonio de 1..una 
F,:elre, tel~graphlsta nrsta capital. 

- A menina Antoniêta, !ilha •1 '> 

sr. Joaquim Bastos Lisbôa comm r -

ciante em Rio Tinto, deste Est•d1 
- A senhorita. Cumerina Albuqu,'r-

our, filha do sr. José Cavalca.nf i ,• 
Albuquerque, residente nesta eido'' ·. 

- A srR. d. Judith Leite, ~,p~~~ 
do dr Jcsé Miranda promotor nu_ 
blico da comarca de ouarablra · 

A m<enlna. Valdette, fllha do :,r. 
,lo~o Peixoto de V,asoo11ccllos, ,-si 
dl!n\'c n~sta capital. 
~ Trar.srnrre boie o anntvers::11: 

nato.lic!o <.la sc1U~rita Carrr..eJlt.., 
Gued:-:::, filha elo sr Atll'lfO Gu~r1 

J>ro1n·ietano no muuiclplo de Gi;ara 
bln. 

- O sT. Jc~ Alclno de Almdd.:, 
artJ.SLa, residente nest1 cidade. 

- O dr. Tito Carlos de Lima, 
clinieo no Rio de Janeiro. f 

- A sra d. Fl':mcisca. Ba.rl>osn 
Soares, f'5J)()Sa do sr, J osé SOare.s 

clonarlo aposentado da Great Wes. 
tem. 

- O joven Aurcli.o Chave,,, filho '10 
sr. Maximiano Chaves, f.uncciona.rio 
municipal, nesta cidade 

- o sr. Gemlnlrno Chrys,pim, 
oonunerciante em Tebrelra. 

- A sra. d. Severlna de Sant'An_ 
na Chaves, espas.a do sr. Severino 
Chaves Elr,quen<>, residente nesta ca
pital. 

- A sra. d. Maria Alice Medeiros 
de Andrade, espiosa do sr. Luís An
drade, funccionario da Prefeitura, 
nesta cidade. 

- o sr. José Llns de Araújo Lo_ 
pes, escrivã.o da estação . fiscal de 
Santa Rita. 

- A sra d Virgínia Magno '1e 
Lima, ,,<;J>Osa do sr. José Magno Ba
calhau, proprietario ·>m Ingá. 

_ A sra, d Am•elia Cordeiro de 
Araújo, esposa do sr. Manuel Ger
mano de AraúJo, cornmercla.nte na 
cidac!,e de Itabayanna. 

- O sr. Carlos O.ckleers. rocio e 
gerente da conceituada firma desta 
praça René Hau.sheer & Ola.. 

CASAMENTOS: 
Effectuou-Se ante_hontem, nesta 

cidade o enlace nnpcial da senhorita 
Ala.yd~ Stuckert. filha do sr. Eduar
do Stuckert, p,bpnetaiio nesta ca_ 
µ!tal, e o sr. Itagiba Cavalcanti de 
Albuquerque, auxiliar da rrdacção 
desta folha, actualm.ente ~ommlssi'.l
nado no pcsto de capitão do 3. • Ba_ 
talhão Pl'Ov1sorio. 

A cerunonia t€vc logar na ref-íden_ 
eia dos paes da noiva, á avenida 6. 
Po ulo ,;,erv1ndo de paranyrnphos •J 

sr. Íc<!'.é Prazeres Ooêlho e r xma. 
con.c::ort-c. 

VIAJANTES: 
Dr. Julio Tosca.no de Britt,o: - Em 

companhia do cirurgião dentista Ar
gem iro Toscano, esteve hontRm nf."Sta 
rerlacção, trn.rendo_nos suas <le-·di
das, o dr. Julio Tose.ano de Brltto. 

O il!ustre contR,rraneo, que re en
c.ontrarn nesta capital ha n'ais de 
wn mês visitando parentes e amlgoo. 

\ c!C\'1!!'á 'rc,gressar h oj~. á capital da 
Repuhllca, onde reside. 

MI SSAS: 
A 's 6 l i2 horas de qua.rta,_feira pro

xima a fam llla da pranteada senho
ra d '. Antonla. da S llva coutinho. ge
n ltora do revdmo. monsenht>r Odi_ 
bon Cout inho, director do Lyoeu Pa. 

Para.hybano: _ Conforme cem.muni- p. 1u ar:1m nos amar15uradcs mcmcn o.:. tem como aos illustres e bons 
cação que recebemos, r€aJiza_se no a,,1igos drs Nev;ton Lac rca e L~u-O Wanderl r pelo carinhoso cuidado 
proximo dia 21, em ses.são extraord.i- de medico assistente e de bons srlr\ ,s prestados. A todos qtl-, pol' si e 
na.ria, a eleição e posse da nova dL exmas. familias, lh:s enri~1rP!l1 ,..on 101 nc a por telegrammas, cartas e car_ 
rectoria drnsa agremiação, para. re _ tões, hypothecam o mais sincero agradecimento 
ger os seus destinos SC>Ciaes duran- Convidr..m ao mes:r.o h.1Y1 n íl 1da...c. r-ce: r~r~r.t-- .. e 2,nü~o~ para ;v:;_ 
te o período de 1932 a 1933. 'l .cistirem as missas do 7 º é\&, qu• • r~o c•lc , ' na. ca_hf'<'.,.al Metropo 

O presidente r€Spxtivo pede o com_ litana na quarta_feira 17 ào co1T," t, 6 1 " 1-,arns da manhã. pelo 1·e _ 
parecimento de t....-xi'J.S cs a.ssociad~s. pouso et-erno da. alma de sua mt qu e da g<.:mtol'a. 

Centro Beneficente Parahybano -
o sr. Ra.ymundo Guarita, 1 • secr~
cr•tario de,ssa socll'dade, solicit1, pc, 
lntermedio desta !-olha, o compareci
mento de todos cs associados á ·eu_ 
nláo de hoj", é. hora e local do 
ttune, a fim de tratar ele vanos .. s
sumptos. 

Allia.nça Proletaria. B,nef'ctnte -
Na séde desta as.sociaçáo, á avenida 
Benjamin COnstant 117, haverá noje 
ás 14 horas, sessão de assembléa ~e_ 
ral extraordinaria., para. tratar de -s
sumptos importantes. 

União Beneficente dos Alfaia.u,s -
Haverá. hoje, ás 10 horas, na séde do 
União Beneficente dos Al!aiates. :í 
rua. da Republica, sessão de directo
ria pa1·a todos os seus associados. 

Cent~o Proleta.rio Alberto de Brit' o 
- Em sua séde .prcvisorfa., á !l venid.a 
Benjamin Constant. reúne hoj?, :i.c:; 
19 horas, em sessá-0 extraordina~·13. 
esta agremiação 

Tattwa Deus e a. Humanidade 
Para resolver asstu·nptos conc~111, 'D
tcs á vida de,cte T,ttwa, haverá hoje, 
ás 16 horas, uma se~são adminllitra_ 
tiva. 

Na s,esôlo de amanhã será feita 
pelo seu orador official uma sub,:tan 
ciosa palestra sobre a.."Slunptos e:co_ 
tenco.s. 

E' pcrmlttida a entrada cl,• qu ll. 
quer prssôa nBs s-esSCes de :-el!1mct:1-
felra sóme11t" as ,cssões do dia 27 
são 1~rivatins aos irmãc-s do Cirr11lo, 
qu.- deverão apreffntar á poria 'I 

"Chave de Ha:·monin '\ pro\'isorL'..f 
mente substituída cs recibos d<' an. 
nuidade. 

As s,~es serão abertas impr ,tc
r ivelmente ás 20 1,2 h-0ras, convindo 
a pre-e•1ça de tod!os antes da hora 
marcadl\. 

Nas sessões do dia 27 não será per_ 

y- Maria f ulina Ba~tista RiOeiro 
~. anuh ersario 

.\lfn'<lo Ribeiro e filho,, ,i'r la compangido, com o íalk

cinH'nto ele sua esposa e nrie • larL1 Eulina Baptisla Riheiro. 
conYiclam seus parentes e amíf.',os para assistirem á missa de 2. 

nnniYer<ario, c1ue manrlnm celehrar na matriz ele ;,..: . S. de 
Lonrclt•s, ás 7 horas. na proxima qtiarta-feira, 17 do corrente. 

Confessando-se eternamente grato~ a quantos se dignarem 

compnrecer a esse neto de religiü , 

SESSAO DE ASSE:\IBLí:.\ GERAL L no Ft.ns.ndes de Azeyédo. liqu,da_ 
DA SO('[EDADE ARTISTAS E OPF I t;u > da massa fallida àe Ayres & 
RARIOS ~ECIIANICOS E LIBE e T !'lJ.i&. (;_ accôrdo com o art. 
P.AES - De ordem do prt.sid,ente df'st., l"' ~ ca Lei. dç Pallencias. faz saber a 
pcct;r ~o.cial, ~c:wico a tocl-J.s_ os. s·.~cios I qtPm i.nt _ressar p:ss.a que até o dia 
pan na pr::xuna. &eg-unda_fetra. 1.1 d-o ?1 rl., nroximo més de agosto rec~oe
ccrrente. á.s 19 horas. as..<::-ist1rem a EU•_ 1á nrop:ustas para compra da 1,eferida 

~~:e~~á1;ªrtti~I15ª5!em~:ar1~ª1
~/-~ 1 ~~~;,sa. r·-ns.tai~te ~de immov;is,_~ ~1a~ 

chafüco.s e L:J.>'.'r.:trs que t,m de trnLtr n.c.-,, \eh1~uLs. acces .. or1...:-. ~ 
do q11e prHieitúa O i 1. · do art. 37 de , , is e utr:isUios da fabrica Bo<lo· 
nas,os El::tntuto.o:. e >nJo d.e1::t'.J. cida.de. 

J ·ão Pessôa, 8 d~ agosto de 1932 - As prcwc,tas dev'orão ser apr<'sen_ 
Hermes Macieir:i, secretario. t 1das t m carta lacradas. e serão sber 

tis pelo dr. juiz de dircit, da comar
FALLF.NC'IA DE AYRES & COM ca, IÍS 9 horas do die segumt~ 1 º 

PANIIJA - Aviso aos ln~~ re<s,;,:idos ' ll thb 1, n:1. sala das. aucti"ttci;t.s;, 



§ . 
.iiiUII o 

iHHI 
.. ... . ... 
t;l S!Hi ~ 

I HII I 



A UNIÃO - Domin!(o, 14 de ago·to de 1.932 ' EDITA[ 
Trlburutl Regional Eleitoral do Es.1 si:i';[~~;\º V;l~!~~j~ cte° A1ruq~:;~~~o 

~~~i~úo d~la ~:;:~·b:m -zo~~,
1

~ '~e~'.~ E ))O\" rc,nslar mand-0u lavrar o pre. 
R'),ar.uo de .iaiz.es e rartonos para n-~~~c ,~~ie q~~ ~,r1t,:;!.;\x:d;u~ftc'i/~ 
'' 3''';íe~~t~':iador Paulo Rypaclo no or((am offlcial do Estado. Dado 
da Silva, pres, :t>nle rio Tribunal R<'. âi.!~"·'J~d~n~t~\~ J~r~~ª\10ªº:n~~in:1~ g1onnl 1,:i. 1101,11 do Estado da Para_ 

l,v~~z :~~e;· ltOS que o pr,~r·,itr edital 
191~,. Cnrlo.s de Albuqu<'rque Bello 

vt,~ 111, º" ueDe tiverem conl1~cu~en)o, ~-~~f' dlrcctor da Secretaria, o e, 
~lfr~c {º~l~mJiª~~c,';;'f~ ~. "1\· o~t Paulo Hypado da Slh•a. 
de 24 o•· feverejro d<> 1932, r drlt\Jern. 
ção t-0madn. per P<.tc Tnb~mnl t·m 
s,i.. ão ordwarl.t clí' 30 dr J~lfüo rlo 
1·01 renl(• onn f 1l o trr~Ho11 >. d<' ... tf" 
F. 1 ido, ~oh ua j11ri liçao, dl\ tdi<ln 
(.'m C'f'zn O tia I zcna.s pai, o.e; ,~rrl I 

NOTA· Pede .se a reproc!ucçr,o 
dC'Ft edital, por t~r sahido c~rn in .. 
corr ·cçf>t'S, na form .. 1. do ofticio n 
41 de 30 de julho flndo. 

!.<' cl'J cuctwo de1to, 1l, lendo Sido c1~. EDTT·\L _ De primeira pr~ça d• 
sjni, .(LOS J)!ll'l\ o s rv.ço lie qlHl~if~ vP11da r arr •tn.ataçáo -:- O dr. An~o
e.1,;flo ,. in -r1pçáo, os segumtc,s Jlll_ nio F\.•it .sa ventura, Jlliz de direLt.o 
w t" ull1<11·10::. ela 1. "- v:1.ra <ln comurcn da ca.pital do 

M"~ic,pfoR~~~ ~~~t. rompre_ '.'t\~;;i ~~ l~t:rra do Norte, por 
he11df'ncL, n.c; s11b prrfritw·:is d~? P.nnU\ Furo snoe1· a~ que o prt:.c;ente edi_ 
Rita ~ C,lb< d~llo. e o muniriplo ,te t aJ de praça c ,m o prazo de 20 9las 
1'':;'.:~s ,,\1:u~{~

0 o clr. Juiz dr <lit'<'ito ~;'.·~~1 
:;;

1'\/f1"or!º~ ~~ \";;~<i1~s n~~~i~ 
da 2.ª var l da capital - _ fllein.S deste juizo, no prt:dio ôo Pa

Cartorio ~leiLoral '. o <lo rscrl,·uo lir. Jaeio das s 0 cretarias, sito á praça 
l','<lr} Ulysses de Carvalho· Peoro Americn desta cidade, o por. 

SEGUNDA ZONA I t "º dos auciilorios, trará. a publico 
M,rn,cipios de Maman~uape e Sapé. , pr,,gã,a de venda e. arrematacii._>. a 
Jt1iz eleitoral: o O!'. JUIZ de direito lfll~m mais der e ma1or lanc~ o~Jere _ 

<la romnrrn de Mamanguape. . _ cer além da resp:ct!rn avaJiacao, a 
cnrtorio eleitoral: o do escnv.io essa n. 469 antiga 465 A sita à rua 

Mltonio da Stlva Ramos J~ d<> Maio, desta cidade, construida, 
TERCEIRA ZONA dl' liJollos e coberta d telhas. com 

Munlclpios de Itabayann:i., Ingá e tl'ês portas e um portão de f<:1To de 
Pilar. . . rrent!', qutnt.qJ mundo, ~n installa_ 

Juiz rlritru·al: o dr. Jmz de direito ção d'agua e luz em. cimos fore1ro a 
da rom,rca d'e Itabayanna. _ San la Ca,,n <te Misencordla, medindo 

cartorio eleitoral: o do escr!vao 7 mrtros de frente, por 30 ditos de 
José Bezerra Cavalc,Jnti. fundos. corúinando pelo poente oom 

QUARTA ZONA a rua em que <l; pelos flmdos (nas. 
Municiplos de Guarabira e Cai e<cn~·i cem um ten-eoo devoluto; pelo 

cára. . . . . Norte com o predio ela Federação Els-
Jwz eleitoral: o dr. J\llZ de du·eito pirita e pelo Sul com a casa n. 472, 

ela comarca. óe Gu~1".'tbl!'a. . . pertencent<' a Raymundo Potter e 
cartorio eleitoral: o dç. esct1vao sua mulher d. Maria Carneiro Potter, 

JLé Epaminondas de AroauJo. cu~todi> de Sa.nt'Anna e sua mu. 
QUINTA ZONA lher Ma1·la Carn~iro de Sant'Arma 

Municípios de Alagôa Grandl, e e ao menor impubere M'anuel Au. 

Al}~Í: et'..~~~-al: o dr. Juiz de direito ~:i°os c:·n;éii· (!;~~~>:0~o ~~! 

MAIZE1 A 
DURYEA 

A CONSERVARÁ 

R08UST A E FELIZ 

A Maiun1 Duryea é: um 
alimento p11ro que se extrohe 
do 1nilho, e um dos melhores 
para u crianças. Contém ele
mentos nutritivos e fortiÍiçantes, 
que dariio força e visor •o• 
b11.bl1 e tornarão as suas ficas 
rosadas e seus olhos brilhantes. 

A Maizena Duryu tem 11m 

sabor delicioso. Além de ili-
mcnt,r o bebé, urve pua 
preparar innumeros pratos deli
ciosos,foc:il e economic,1mente. 

Gostariam11s de lhe envi,r 
o n11sso livro de 
"R~ccitu" Pare 
isto, basta devol-
ver,nos o coupon 
abaixo. 

REnNAÇÕES DE MILHO, 8RAZtL S. A. 
(.;:t•a PO$tQT 297.2 ... Sio Pa,•lo da eomnrca de Alagóa Grande. . • da acção de arrematação em hasta 

Cartorio eleitoral; o do escr1vao publica requerida peilos condominios ft.-mqUa·cac GRA TIS tc1.1 livro 

Silv!no V!ctor!o Torre.. 1 :000$000; 
Raul St\, 1 :OOC OJO: A<.c<>ndl~o N6br~_ 
va. 660$666; Apr,.oio de Oa•valh'J, 
006$700; S A Wharton Pedr06a 
·•8GS700; S A. Whar~0 n PPdroes 
2"°'0CO; M. So,res Junior, 1·000$000; 
p de CnbrclPJlo S. A. Wharton Prrfrn_ 

"í,,~~~>OOO · Algumris pre, '/Óe3 Já 
wnrida& _. ronc1an'" 6 la rrre.se:i', r _ 
111,ciio, podr rão •er llqu,d~dl\s este m• 
(•om o mulla de 12'}. 

Rrt•cb~dorla ct,,,. Rendas. 13 dr agos .. 
to dt> !032. 

funcciona a Standard Oil 
Company Of Brazil, rua 
B:mio clf, Triumpho n. 400. 
Trata,· na mesma. 

ALUGA.SE A CASA N. 798 A' 
AVENIDA VASCO OA GAMA. 
Fiador i<lonco. Tratar no l\loi. 
nho l'urahyba. 

VENDE.SE. PARA INCUBAQAO-
RJWEBF:OORIA nE RRNDA:! - O·•os de aves selecclonadas P <1e uuro 

J::DTTAL !'<." 20 - L•lliio de >1plllr. an1n1e: ·G!~aule Neera ~ J•rr.ev" 
dente _ n, ordem do sr dtrector I na a,·enfda 24 de Maio. 1!3. - 'I'fln_ 
de.,to report1çiio. faço publico r111e cheiru.s. 
""'' :o vendidas 4 ffi hosta publica. a. Preço, 24WOO a duzl11,. 
quem n i der, no d.ia 19 1~Kb.- -

~)~
11

~,t,ri~~ io~;::/~f°JJ~cit dc,J! 1 O O O O O 
uma dLia<; cargas dei. aguard!'nt.e. d-:. 
µ:-od'uccio drst~ E•tado, ap1,reh•ndi_ 
da. pelo 3. E, 0 rlpturar!o Severino 
,lanuario ele MeUo. ;Je oonform1dade 
C'om o der~·to n. 1.125. de 16 d 
junho dr 1921. 

2 • s,cção da Re~bedoria d• }ü>n
do~. em João Pcz.sôa, 13 <lo a~ to 
de 1032. 

Jforaclio Siqueira.. chefe. 

E' quanto cm,fa m terno de 
porcos <lrsmamad, <IP hô:1 ra· 
r·a. Leiti,a~. rle ,lU fJ(JO arim::i. 
rnnfnrml' ,, htnanbr,. \'h e lra
lnr ú :ivrni<la Y:isro da Cama. 
IW. 

Ovos de gallinhas de ra
ça "Rhodes Yland lli>d" 
,·rnclcm-se á rua <la 'Calhe· 
eira! n. 15_ 

Pr ... r, itura. Munic!.llal de Joã.'> PesWa 
- Dirrctoria de Obras e Limp "'ª Po .. 
bli<~ - Edital u.. 20 - A Dir cto,ü 
de Obras ,.. Limp<>sa Publica. 1°ndo 
em vista. o que determinJ a lei n 
140 IOCdigo de Posturas,. convida s 
sr6. M:m, ,·1 Andrade {lhaves. Ma_ 
nuel Ferreira Junior <2 ã ,·ez,, Ge. 
mlniaro da Cesta L:W.·ira e MLsael I VENDE-SE 
P'lorencio de Ara u l -~ a ccmparr.: -rem 

~,,~:tct1: 11e e
0

~~ªto~~s do'ªn;;; ~~ 1 A casa n 125, sita é 11venld• C'om-
a! •.ubmettl N'm u exame r nf01m,e mendador Felizardo, antiga Joãc Mn. 
reauereram a esta Prefeitma chadv. 

Dirert, ria de Obras e Limr sa Pu_ Tratar com Janson de Lima. 

bl~!·vi~
2
a c~e ª&:;';.o~.• z1~32

~sr:-ipttlra_ 
ri'l 

TERRENO 
Vende-se um terreno com diversas 
rruoteiras, medindo 24 metros de 
frente por 280 de fundo, sito á ave_ 
nida D. Pedro II n. 1.101. A tratar 
na rua Nova n. 113. 

MADEIRA & CIA. 

C.ommissões Con~igna~ 
çõcs e Conta Propria. nua 
R:iriio do Triumpho, 510, 
1: anelar (por cima da 
NoYa Paulista). 

Aurelio Lopes Ramalho. Raymundo Potter e sua mulher d. 5l>S 

SEXTA ZONA Maria José Carneiro Potter. E para NOME ....................... -..... JOALHERIA "0 GARANTIDO -
Munldpios de Areia, Esperança e que eh~ á noticia de todas mandou IIU/\.. . ...... _ ........... ,............... Junto ao Café Expttsso - Rua Ma. 

63 VrNT>EM·SJI!: - 1 llow •()Uo• 
ror~ ~ to cann... - J ma.cblna de 
1errar, 1 mMlhina de aplainar amba.s 
,. vapor e 1 maclúna grande de fu
rar, movida , mlo. Tudo com pouco 
WlO. 

8
"};;fJi!íeitoral, o dr. juiz de direito ~ibi~~d~ ~!se~~,1ued!e\~tffb"a~~o ! CIMDE ............... _,_.......... ~::,,!

0 
P!~:ir".:.. °j.,= ~te~:a~P;ª~ü~ 

d'a comarca de Areia. . _ par o.do nesta cidade de João Pes. ESTADO ........... ______ ... .......... bradas _ Paga bom preço. - R. M . 
Cnrtorio Pleitoral: o do escnvao sóa acs 9 de a.gostl de 1932. Eu, Pe_ Mororó. 

.Augusto des:~ALf~NA i~t~c~~~ses cfss~arvx~h~ni~sc1;Jios~ Moraes & Cia., 2:186$666; Alpheu Ra_ A L u G A M. s E 
Mu..liclpios de Bananeiras e Ara_ Ferreira ventura. Está confJrme bello & Cia .. 720$000; Loureiro Barbo. 

r11yt~iz eleitoral: o dr. juiz de direito S~~1 
fé. o~i~~i~re~ equ:lsi:'orÔoret:~ ~~,:,, ~~~/i,/i!~s:t/ 0~~~~!~/1ªri& Magnifico predio com 14 quartos 

ela cem arca de BanJneiras. cri vão, F\edro Ulysses de Carvalho. Cia., 1: 156$700, J. Barreto & C:a. para 
cartono -'leitora!: o do escrivão - 7202000; Octavio Coutinho, PENSAO José Ramalho ~ite. Pref•itura llluniclpal de João Pes. 380$000; J. de Albuquerque l\liello 

OITAVA ZONA sôa _ Directoria de Obras e Limpesa 23/la'lOO; Soares de Oliveira & Cta., 
Município de Umbuzeiro Publica - Edital n." 20 - A Dl1"'cto_ l :920SOCO: Abilio Dant1s & Cia., .. 
Jwz eleitoral: o dr. Juiz de direito ria de Obras e Limpesa Publica, ten_ 5:280SOOO Horacio Ra~'lo, 633$4')(); 

e! 1 comarca de Umbw,eiro do em vista o que determina a lei Tito Silva & Cia . 24CSOOO: A de 
csr1orio eleitoral· o do esc,ivão n. º 14-0 <C:>digo de Po$t11rasl. con_ Azevêdo Ferreira. 720SOOO: e. M?ne. 

Jr,:-é dt: Sou:o~~\IONA ;~~u~ srier~fr~ueL~ro~-"a.<%_<:h~f: ~~~1çt ~;1~~0:ª161:\0 º~~~,e~~..; 
r,Iunicip!vs de Campina Grande.

1 

Geminiano da Costa Limeira e MISael Cia .. 4:320SOOO; M. Coêlho & Cia .. 
Cntiacºn-as e Soleda:ie. Flo~nct} de ArauJo a comparecer<'m 480$000; Cia. Importadora de Auto-

,Jiüz' eleitoral: o dr. juiz ele direito á Directoria. de Obras, no dia Hl d~ mcveis L!M6S600; Geraldo ''"n so. 
,Lo com1rca ele Campina Grandr -. _ corrente. ás 13 e 1 2 horas a fun d. hston. 720!000; Nicolau da Costa, 

cutorio eleitoral: o do e,cnvao SP submett. nm a exame, ocnfómre 12,960$000; A. Lucena & Cia., .. 
( 1 vis de Almeicta. requereram a esta Prefeitura. . 480SOOO; s. A. Wharton Pedrcsa, 
, , DECIMA ZONA Davina de QuGJroz, 2.' escnptura_ 3:360$000; Williams & Cla., .... 

Município de Picuhy.. . , · RECEBEDORIA DE RENDAS - ~~i~i:o~;SdraiYv~i~~ t gltir-~, 
J1u1. eleiLoral: o dr. JUIZ de direito EDITAL N. 17 - INDUSTRIA E 720 000; F. H. Vergara & C\a., 

<ln comarca de Plcuhy. . - PROFISSÃO - De ordem do sr. dl_ 480SOOO: A. Bastos & Cia.. .. 
C:1.rtono PLeitoral: 

0 
do cscnvao rector desta repartição, faço pubhco 1,1s2s200; Maia & C!a .. Gfl3S333; 

Pom~~~o;:/~~ ZONA . a r<>visão do an-olamento d'o imposto Francisco Cícero de M'-!lo, 1 :320toOO; 

Municiplos de Alagóa do Monteiro, :r:;g:st~~e1ci~~M~~J:;{!re~ie a~~ ~~1;~~:a R~g~i~. Ir~}~:sJ:~6=·~1~<> 
T~pcroá e São João rio Cariry.. . córdo r= a leg-lslação em vigor. f1can._ Bastos & Cia .. l:940SOOO, Souza C1m. 

no melhor ponto da cidade, á rua Ba. 
ráo do Triumpho, 371. Ult!mamrn:e 
reconstruido. 

Uma optima casa em praia formosa. 
Um armazem em Ca~dello. 
A !IIEDICOS E DENTISTAS e a on. 

tro.s profisslonaes: Salão e quartos. á 
l'lla Duque de üaxias. 504, 1. ., andar, 
alugam.se por preços commodos. 

Tl'atar, á rwi Barão da Passagem, 
78. 

Alugam-se três sa1las e 
um porão - Situado no' 
Palacete <ln ,\ssocin(iiO 
Commercial. Trata-se no 
edif'icio da mesma com o 
sr. Placido de Oli\'rira 
Lima. 

'l'tat&r , rua M&c1ti Plllhelro, n. 
'21 . 

VENDE.SE OU PERillUTA.SE 
Por un1a outra portaW de qualquer 
fabricante, uma Yict:-ola. Vietor gu_ 
binete ortofonioJ ~arantindo o seu 
optimo estado de conserva,;ão a tra. 
tar á rua Sã-0 Miguel n. 201 com F, 
Hbn}rato. 

CARRO "F O R D " 
\' ende-se um em perfeito 
estado, com rodagem nova. 
Preço de occasião - nua 
Duque de Caxias, 3.J.8. 

ALUG.\11[ SE DUAS CA!sAS, sila., 
uma a a,-eni<la de Tambiá n. 519, com 
t :do conforto e outra tambem, ba.s_ 
tante confortavel, á avenida Mira.Mar 
n 60. ã tratar na rua 13 de maio. 360. 

J,iiz elciloraL o dr. juiz d~ dir~ito do reservad-0, aos que se julgarem pre_ pos & Cia. 1:438$90(); Alves de Bl'ltto 
<la cem arca de Ala~ôa do Mcnte,r?· iudicad0s. o direito de apre~entarem, & Cia. 1 :G63S300: Pedrcsn & C~bral, 

enrtorio cleitor~-~ 
0 

~~v':J;;r!vao em petições ao mesmo d1redor. suas 480$000; Pinto 11.lves & Cio., •POSOOO; Alug se a casa n ° 1269 e!dp ......, • .u .... KTUaee ...... 
g1,:t1nl)~01c~:l ~~~A Z.ONA r'c'clamac~s. até 30 dias. contados do M. S. I,ondres & Cia .. '!1'6$700; a· . •, 

Mun~r,p\os de Pato.,<" Santa Lnz!n. da publicacão das colleotas dos seus Alfrêdo da Silva. 408~800; á a\·enida Junrez Ta\'Ol':l, • ü relMUmeatel ..... _,._..,. 

• """"' •• lllelle .. .... ... 

1 l 1 0 dr JUIZ <le direito estabelecimenlo.s. Ferreira Amorim & Cl1. ij:Ooa 10; ,1· l 
1 
.. l •,1 

<l Jill7. ",., m~,, Patos 2 • Seerão da Recebedoria d<> R.en_ G. P.trucci & C!a .. 518~9ro: \lbert'J 111<'u1:1n <' W( O!' Ju011('0. I& lf.U. • 
ªe:(~;,~ª el,ttoral:· 0 cto <"scr!vão das: em Joiío Pessô~. 28 de julho de Lundgren & eia. 597$800, J F 0 ne1 

1 

\ lnhr llJ Secrchri-i do rN •• ... 1n1tur" ua. 
M 1 Fernnr\des 1032 - Heraclio Siqueira, chefe. 

1 

ra da Silvo & c,a .. 912S200, V1cenV • ' • . • ' • . • a,r-U. • .......0,.e •• .,...., ... 
on~;EOIMA TER.CElRA ZONA RJ::C'EBEDORJA- DE RENDAS - g;:za 1fo ~~:· J17:1r~csJ & e;::~~~ & ~lonlep,~), 110 P:1lac10 das 
Munlc!plO de Pombal r.DTTAL N 18 - lnd1L~tria e profis•ão \ 92~tioo· Ag,11c11 Gerson Ltd Secrelarws. IJa- , ~ , .. _,.., 
Ju,i rle!toi-al o dr. Juiz de dt1e!to 1- De ordem do sr. dtrector desta re. 1 440 000, Alfrêdo Chaves, 570$:)()fr, _ 

d,1 oo1n,n1cn de Pomb,11 _ pnrticão faço 1,11b!Jco que se reeebei;a Domingos Gnza & Cia , "C6S666: -im.,.... • ~ .. ..,..... 
,·nrtor,·J elellorJ1l: o do esc1tvao nté o ultimo dia util do corrente mes. 

1 
Acher Beker & Irmã.os. 720~000: Ro. ALUGA-SE O Yaslo l.º 

Jo,,,, rfJg~iX tu~1ft';;.'xi:ªzoNA ~~n.~;J;fiç~o
00

aº~~r~~i~f;;"re~!!;g1J~s ~e,n~~;~~,ãis c~/i~~~~~~~~3g;111,:e1.~ andar do edificio onde u • - • - ..... 
Munlcip,o.s de ca,tolé do Rocha e impott11s de industria e p_roflssao, re_ Oi Lascio, 183$300: Cia. Scuza Cruz, 

JlrrJo elo Cruz. . . . . ferentes ao corrente e_xermcio. ma10res 6:000·0~0; M. Cunha & C!a.. . 
.J11iz ele1toraL o dr .. JtltZ de duelto de quinhentos nu! re':: <50!)$000), de 1 :lGOSGOO; Almeida & Simeão 48CSCOO: 

,J;, < marca de_ Calolc do ~"':
1
'" · ., oecôrdo com o art. 6. · do oee~to n · c. Pereira & C!a .. 720SOOO; Bernard~ 

Carlono eleitoral: o du ,.,cih,io 1609. de 18 de novembro cL 1929 · cavalcanti 190$00:>· Vicent
0 

Ielpe 
Vl"lmnruo B:Lntiago_ 2.' &cciío da Recebedorrn. de Ren_ 92G ooo· Pires &'sanes 'o·786S666· 

DP.CIMA SEGUNDA zo_NA das. em ,Joá'J Pcssô_a 2. de tgfto de Octavi-0' Bezen-a & Cia., 360$Í~oo: .José 
Municípios de Piancó e Misencor. 1932. - Heracllo Siqueira, e e e. Justino. 330SOOO; Pinvnte_l & V:~ira 

<11,J1 ,·,iz·· cl~itoral: o dr. juiz de direito Rclacúo dos contribtún~rs do !!"- ~:~:~~ ~ grret~55sDf~~. 0~~~6~ 
. ' posto de Industria e profl!sáo cu{as . Gl . 

<lac~~~;;';ª ~:il::-~r:có.o do escrivão p,;etacões devem ser paga, :•"• _.,.,... ;.;tsõott::~~:-;;~v~n;!lhoº'tiosooo, 

Prnr,,•i,m Lima. lo~i~v~~,.f~;~iad: ;_'ªB;,41?;/~.º·. An: J. Carreü·a & Cia .. 80(}5000: The T~-
. DECIMA SEXTA ZONA J ·l>J0$000· Augusto do Rêgo l'la1Tos. ·"AS Companv. 4:320Sf\íl0; .J. Hono-r~t3 

Municlpios de Princêsa e Ooncei_ 1 :333$400 : Chaves & eia., 1 :333•!00; & "ia .. 213$300; H. Marinho & Cia .. 
'"in. . . .Jcsé Augustn Sesabele !\COSOOO; C\ª· 721:000; Fl<:mpll<'s .carvalho. 380$000; 

,Juiz eh iloral: o dr. juiz de direito N~cional de Seq;uros. 1808000: Ol!\'~Il'l Nioola Porl?, 5235,,33; Standard 011 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOIA 

(Da trota penhorada ao Lold Nai,tonal) 

CARGUEIRO CAMPEIRO 

Espera1o do norte no dia 20 e sahirá no mesmo dia para Rcc 
cifo, Jfahia, Rio d<' J'aneiro, Paranaguá, Antonina, Rio Grnnde e 
Porto A'rgre. 

da oomarca de Princêsa. _ é AI ar•s Pm Co ~f Bre•1I, 4:320SOOO: Cosentlno & 
Ca,Lono eleitoral, o do e.scrlv~o t ~i~~~to: 2ft::: tscia.~ 4io ono; Trmao. 480$000; Jacob & fiaul~ CI. CARGUEIRO PORTUGAL 

Auto,;i:Egr"~~guJ~I ~°o:fªr"'. siLxas Irmãos &l Ci~-.. 6;w::~itd:· !i~~g: 1~d~~dt.i~~~10~- 720$~Ó; Maceifsi:~1~. ~io5~e n~a~~~r~4• ;~~:náa·:~.rn::,~a:i~~1. ~~~· ~:~~cc 

LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

N~~~;~lµi,s de souza e Antllenor !:a~e:g;~r;~, C ;20$0ÓO; Williams & t~i'k~i;:~af'&F;~ã.,61
2
g~~\';-mk e Por:c Alegre. b I 

Ju,z eÍcitoraJ, 0 dr. jttiz de direito Cia .. 2'.480$000: Fenrique s,.auPi:·a. cavalcanti & Cla .. 720 ; Dom!n11;0 Mo. P&ra dem&la ln!orm"l)6ee, com o 11PDtl: 
<la coma,ca de souza_ lW ()1)1): Alvaro Joree li• . c,a. · · · · rNó. no. ; João Serrann d~ And,·sde, 

Ganorlo el~ltoral: 0 do eSCJ'ivão l :860 ooo· S da Ccst.,,. Ribem,. · 2t!6$'1CO: Zaccara & Cie. . 1 ·011s200; IIASILEU OOMESI 
Man11e1 d, cr3 ia Gadclha. 1 ·626. e6: F.dusrdo Cunha. 

240 
ono; J. cavalcanl! de Souza. 286~0; .J. Ellcriotor!o: Pra~n Antl,enor NavaITo, n. 14 1 

Alvaro d~ Carvalho & Cia 1 ·o/lnto1o: Caldas & Irmá"s. S50$000; -João da 
DE'.:IMA OITAVA ZONA V'C('nte Costa Filho. 36~,$700_: c1.;10~ Co•tn Fi·s,ão. 1:020$1JOO; S. Cavalcan. Arma&em: Praça 1G d• N<>ft!nbro 

01.1imarãl'S. 1 :620$000; Joao Vicent. d u & Cla .. l '.516$666; L. Carvalho & l'onea: eac.rlPtorlo. 38 armai,em. A - .Joio PeMlla 
Município, àe c 3

Jazeiras y São Alireu. OOOi,CCO; J. Ferreira & Cia .. ·· Cio ... ~ooo; Antonio Vioente P '!6ôa •••••••••••••••••••••• ,Josc d~ Plrnnhas. 1 ·1oosooo: R 0 né Haushetr & _c,a .. ·: 6331133~; Augusto To,;c:mo. 560$000; -
1 · 1 !t J :6808000; F. J. das Nf>ve_s 1.1oo~ooo, Antonio Mendes Rlbeil'o, 3:000$000; ti& ~~~i~ti~J~~,C~J:eirti~ d.e dire o J. Mlnervino & Cla., 4.ll)()fOOO, :S. 



8 A UNIÃO - Domin1ro, U de agosto de 1932 

ULTIMA HORA 
ROMA, 13 - (Pelo radio) - Foi J nlstro da Fazenda p,'rmltliu o em 

as!,l~nado decreto transferindo o cm_ barque no porto de São Sebastião. em 
ba.ixador Cerutti do Rio para. Berlim São Paulo, de dez mil saooas de ra. 
e nomeado para a,quelle posto no Ca.l. pel para t>mbalagem de bananas 
ro O sr. Rob:'rt Cantelupo. (A União) . O m\nlstro Oswaldo Aranha deter. 

minou que se- offíciasse ao ministro 
Protogc-nes Guimarães sobre a.quelta. 
conre&~ão. caso tenha sido da.da a, 

• asslgnatura do.5 qure se jJ>t-ressam par 
tl\.o a.,cltantada ldéa, em mã,os do sr. 
J . Olyntho P-,dro.sa 

Estão Ln,,;eript s Ollv<'l' von Soh.,_ 
t'n, dr M,Jurlcio F'urtado, Manuel 
H n.rlques de Sá., José Serrano de 
Andrade, Joã.o Oancio de Souza, Fer_ 
nand.es & Cia , F'ranclscJ H _ Vergá_ 
ra, Giova.n111 Petruccl, João Moni1'1_ 
ro Gomes de oll\,:ir.a. Antonlo Mon. 
teiro, José Monteiro, R sU Pedrosa , 

.O EMBARQUE, HOJE, DO PRIMEIRO CONTINGENTE DO 
3: BATALHÃO PROViSORIO 

O pnm cir,, c.onlingt·nle <lo :i: 1 Si)"ª. Hamos. rcccnlt•mcnlt· rouL 

lhtt:dhúu Pr~Y~sori~, cm org:ini- ~J:t.'is;~~~~.'~-~~t~~ 
1
J~;dJ;~;1~lo" [>Pio 

za~·ao ' seguira ho,1e para o sul O c1,nli•1•1enle de brc\\os con
clo pais, a hor<lo cio paqu,\te li". tcrrancos ,,arUrú do Quarf Pl 
gl/"'· t·spera<lo no porte, de Cal)('- do Hcgirnento Pc,licinl. á prnt:a 
cl c llo • l'eclro A rnPriro. para :, cstaçiio MADRID, 13 - (Pelo radio) - A 

coptura. do general San Jurjo foi an. 
nwaciada p,,lo direetor da Segurança 
Publica.. (levendo ser o mêiSmo trazido 
a Madrid "°' a,utomovel escoltado J>e. 
Ja po~:1:ia, que deixou Huelva, sendo 

ll"'l'mls•.ã,o para o vapor " Tuscan lgnac10 da Cllllha Pednsa, J. Oly,n. 
star" fazei· escala naqueU• porto (A tho Pedrosa, Cosentlno & Irmã.o, 
União) dr. Jullo Nob~:<ga, Manuel Caval_ 

Conslu o mcsine, de quatro pe- <ln Greal \\'eslcrn. onde :is lfi 
lotei,•,, sc,h o romm:inclo cJ,, :1. horas. tomará o trl'm que o 
tencn!t• Syndulpho S"ntíago, conduzir:, a Ca!Je,Jello. 
tcnd,, comü suhallernos e,s ,e_ Alli cffccluar-se·ft o cwliar
gunc!os lencnks Franeisco ~i- que no referido paquete, logo 
tiío de Lacerda e Hcronidc, <la após a chegada elo trem csperaôo ho.ie á noite. RIO, 13 - !Pelo radio) - O mi. 

Essa prisão significa que o govcr. nistro do Trabalho commun'.cou a.o do 
no está senhor da situação. EA1:erior ha\'!Cr resolvido prorogar, até 

As tropas envia.das a. Sevilha vol_ ultArior deirb<•ração, o praso concedi .. 
taráo pr."'vavtlJ.mente em breve e as do aos exportadores de ca.rnt>s conge .. 
,,ornmunicaçõcs estão sendo rlapida. ladas e de productos das companhias 
mente restauradas . frlgorlficas para cum,primento das d.is. 

Os trens para Sevilha já a.cce,Jtam posições constantes do d· rido n. • 

1,assa{:eiros sendo resta.be).."Cida a Z0.61.2, de 5 de novembro de 1931, des. 
conununicaç.áo telephonica entre &-.. 1 de que os pro.tudos bvem a marca 
,ilha e Huelva. (A União). çáo official da Direetoria Geral do 

Sôrviço de Industria Pastoril. (A 
União!. 

oa.ntJ de Souza, Claudino Perei_ 
r~. Alfredo Chaves, M_ Oliveira, 
,;r. Dlogenes Caldas, Ant.onio Men_ 
des RJlbeiro, dr Francisco C!oero de 
Mlello Filho, Luis Pedrosa, Arlel Ale_ 
xa.ndre de Farias, lsidr-> Ramalho, 
Cícero Caldas, Leoniz Peixoto de 
Va.sccncellos, Mario Cunha, Humt1,r_ 
to Marques, Manuel Macêdo, d'esem. 
ba.rgad·r Flodo,rdo da, Silveira, Pe_ 
dro J. Henriques Seil<as. J . Mini:rvi _ 
no & Oca,., F . H. Vergá.ra & Cla., 
J. d.e Borja Pn,egrino, Heitor Gu.s_ 
mão, Oswaldo Pessôa, Basileu Gomr.s, 
dr. Adhemar Lcndres, J _ F'zrreira ds. 

feira. Sigo Cajauiras amanhã. a.ssu_ cap,t~o José Pessê1, haverá. hoje_ das 

mir exercício cargo a.dministrador ~0f;,, 1 
áa~º[;~ E1~l~~~~t'.ocaàt:fn~ 

M•sa de Renda·, onde vossenc!a po_ e pregação ao Evangelho. 
derã. contar meus prestimos. Sauda_ 
~s respeitosas. - <As ) Nathercio PARA OS FLAGELLADOS 
M1ia, pref~ito'' · Familias que receberam rC"talh&ii P 

Em resposta s. exc. transmitiu o 
dPsp..:.cho infra: 

SA,'IITIAGO, 13 - (Pelo radio) -
A agitação promovida pelos estudaJa. 
tcs assumiu graves proporções, t.endo 
os amotinadcs occupado o edific,~o da 
Unh•ersidade ~ o governo tomado me. 
dldas cnergl<as. 

A poli~ia, tlroteou desalojando dalli 
os estudantes 

RIO, 13 - (Pelo radio) - O mi., Silva & Cla., dr. Arulibal de L. e 
nistro da Fazenda resolveu suspender, M.w-a, dr. José Mariz, Tuflk H:unad 
até ulterior de~lbera.ção, o pagamento dr. J . F!osculo da Nobrega Eugenia 
a funccionarios de quaiesquer vanta.. Ribas N.,...lv.a. Er.éas d.e Oliveira, prof. 
g,'ns decorrentes do serviço de revi Sizenar,do Costa., Alfredo da Silva, 
são de despachos nas Alfandegas do Vital Me ira de Menezes, dr. Artos 
pa;i;s. (A Unláo) wald, Espinola, J . F. Nobre, Gustav; 

"Nathercio Maia - Cajazeíras -
Accusando r~cebimento vosso tele_ 
gramma communicando hav€rde- pas_ 
!ado exercicio cargo prcfejto Anth'-." _ 
nor Navarro agradeço serviços presta_ 
dos áquelle mwlicipio, como tambern 
vo:::5a patrioUca coop:raçãtJ actua! 
movimento. Saudações - Gratulinn.o 
Brito, interventor federal". 

devoh·r'fam d~vidament .. <"Onfecl''OWl. 

dos: - Viúva Oreste• Cunha, 7 !)!'_ 

ças; padre José Coutinho. 9 peças; 

senhoritas M:•netta e Carm ta Ccê
ll'.o t centro NoeEsta, 30 pec;.as 

MONTEPIO DOS FUNCCIO· 
NARIOS PUBLICOS 

Realiza_se amanhã, ás 15 hora•. na 

:::;éde dessa 111Stituiç.ão, uma sessão or

dinar!a da director.a pan a qual o 
respectivo direct.or-pre.sidente, dr. 

Mauricio Furtado, encareoo o com_ 
r~imento dos demais membrcs 

Considera ... e;~ inkJramente domina 
do o movimento de caracter acc, ntua,. 
damente grevista, registrando .e inu. 
numeras prlsó:,,s. (A União). 

BUENOS AYRES, 13 - (Pelo ra. 
dio) - O Senado tratará em sessão 
de quinta.feira proxlma. do projecto 
de lei qu,, l'<'gula a.s intervenções fe. 
derae,, nas províncias. (A União). 

OTTAW,A (Pelo radio) - Fala,.se 
que as difÍiculdades subsistentes na 
r~çá.o dum accôrdo entre o Cana-dá 
e a Grã.Bretanha. foram vencidas 
depois qu2 a delega.çáo brita.nnlca 
concordou em f'arer concessões ao 
Cana.dá, mu.1:mte as preferencia.s dos 
producto. agrícolas e fiorei,ta.es ca. 
~ 

Noticl.o. se haver se realizado um 
a.r....côrdo entre a Gri.Br~llha e o 
Ca.nadá sobre as .lmportações do fer. 
ro " e.~o. (A União). 

RIO, 13 - (Pelo radio) - "A Pa. 
trla" , cm toplco. borda conunentar!os 
em torno ao orçamento do proxhno 
e xere".cio, e .. \zendo que devem ser evi. 
ta.dos na, sua confelcção diversos desa 
certo. e injustiças á lei orçamentaria 
vig<'nte. (A União) . 

RIO, 13 - (Pelo radio) - O eam. 
blo continúa f,Jrtn;!. (A União) . 

ROMA, 13 - (Pelo radlio) - Affir. 
nta1m que o arto do ministro Mosso 
llne modificando oompletamente o 
~Unisterio faz parte da sua poUtka 
d-e cxperi.J1umtar os homens novos pa._ 
ra, a gestão dos negoolos de Estad,o, 
de maneira que' a Italla dlsponh:. 
sempre de diplomatas e pollticos ex. 
prrimentados caso se man.lfeste uma 
crise. 

Pinto, Na.thainael V!a.soonoellos, José En. st.o de Campos, dr. Nelson Car _ 
reira, J:ão 1':ma,rdino de Freitas. 
Octacilio de Paiva, dr. Lupercio de 
Souza Branco, dr. Osias Gomes, 
dr. Henrique Miranda, Sá, Jor _ 
ge M . Pereira, dr. José de Avi 
la Lins, Severino Burlty, Edgard 
Britto de Hollanda Felizardo de 
Araujo Torres, Tho~z sa~ de 
Ar-aujo, Rodrig, Medeiros, Jesuíno 

MISSA EM ACÇAO DE GRA· 
ÇAS PELO RESTABELECI· 

MENTO DO MINISTRO 
JOSE' AMERICO 

De Teixeira, o dr Gra.tuliano Bd 
t ;·, ir.tenmitor federal, reoeb. eu o te. : 1 
! gra..'Tl.llla a baixo: 

Teixeira, 13 - Communico v. excia. 
Ql1' pelo monsenhor João Leite foice 

Revista da Associação 
Commercial 

As.segura.se nos circulas ofrldaes Véra.s, Gonçalo Santiago, dr. João 
que o sr. BottaJ, ex ministro da Guer. Ma,uricio d•e Me~:iros, Arnaldo Alver_ 
ra desejava ir a Paris. reeeiando, de ga, José da Cruz Nobrega., João d:t 

lebrada. hoje, missa solenroj? em acçâÕ • O n • 2, d.a "Revis.a da As,;oc1a.. 
c'e graças pelo restabelecimento enu_ ção Commercial da Parahyba~. vtiu 

:~'ài:çó~· _:~a,n~!ri~i.e~~~"e~~i~s C:emcnstrar que a essa publicação -está 

Empresa Tracçêo, Luz 
e Força 

res-ervado futuro promissor. 
Abordando assumptos de interesire 

ccmJP.e,cial, o pre..<ente numero está 
digno de Ser folheado pois quanto pu_ 
bliC!l metsre attenc\:sa leitura. 

outro lado, ser msa.sslnado por ele. Cumha, Joã,o Jovin'iaitl.J dll Medeiros, 
mentos anti.fascistas. (A União) . Fnancisco Salles oavalcanti, Manuel 

BUENOS AYRES, 13 - (Pelo ra. 
c?.lo) - O temm11e Jorge Rodrigue'Jl e 
o aspirante Manuel Vldela rea.lizua.m 
hontem um võo de pratica num ap. 
pare!lho o qual se precipitou c)e uma 
altura de m11 metros, morrendo am. 
b<>S Instantaneamente . (A União) . 

ASSUMPÇÃO, 13 - (Pelo radio) -

As ultimas nol,'!cias do Chaco dizem 

qtlo não ha nada de novo nos respe. 

ctávos seet.oi1'S. (A União) . 

VERA CRUZ (Mexi.1oo), 13 - (Polo 
radio) - O sr. Arthur Compton. de 
Chicago, \chegou hoje aqui, a fim de 
prosegu.lr nas montanhas mexicanas 
os estudos dos ralos cosmicos . (A 
União). 

d.a Cunha, Gladstan Sampaio, prof . 
Gazzi de Sá, Orlando Pedro.sa e pr.:,f . 
Eduardo Medeiros . 

IRREGULARIDADE NOS SEUS 
SERVIÇOS 

'1:~r:co~~;
9
u!:'t~tt:te~~..,~~i~ NECROLOGIA 

DAQUI, DALLT.. . da illuminação publica desta cidade Senhorita Auta Dulce Santos: 

Para muitas. pessóas é inverosímil ~~>quiri~n;'f~!'~1e p!rfurª:i! ~;'.;~~~ ~ ~~e~~~ ';!nl~~~it'::n A~ 
ª alhança do 1mpect.u:,so tribuno dos , avenida General Os:-rio. , nuq• da Silva Santos. filha do sau_ 
pampas, sr. João Neves da Fontoura Essa l.nterrupçã.o foi motivada. se_ dos) sr . João Messias dos Santos ede 
com os adversa.rios de hontem, eonti·a gundo estamos inf'.<smndos, por um sua &p<>sa d. Bellarmina dos santos. 

quem ell~ derlechara, vezes sem con_ :~~~~tn~~ ;~;,:;:: t~:;,a~ier~~~ 1 d/ JJ\~~~a dqt'i/inta ~.~u~:~n;>ª~ 
ta, o fôgo de artificio da sua orato_ as providencias para o restabeleci_ dipl ma de dactylographia cio Insti_ 
ria cheia de a.rdor e de palxã.o. mont.o da luz. 1 tuto Ccmroerci1l "João Pessôa", con. 

Outro tanto não se verifica dea.nte n11<:o~~ct di:n,~~~ tom.ou co_ ~:;~:~n~ ;~ ann,,:cul,s~~d~:~~~ 
do gesto do calamitoso Bernardes, Ja~ões de amizade. 
adherindo aos separatistas e pseudos BANCO DO ESTADO DA O enterramento realizou_se no ce. 

constitucionalistas de S. Paulo. PARAHYBA }:t1{~iio~'.\,'.:J~t~, f~;:,;,=,C~~~ 
O homem que. ninguem não viu ar_ nhado p.:>r numerosas pes.sõas. vendo_ 

rancou de vez a mascara que a.fiw _ Remett!do 11"10 sr. Wal<lem1r se ta.n,bem as alumnas do Instituto 

Iara para se apresentar á nação ;:;.~éc~~,:e J~e,Jf:%."~~ eJ, ~!~m~:\~l, J~.::i~r,~d":ob~nd; ~t 
como expurgado do estigma de llber. receber o balancête encerrado a 31 do de uma c:,rô1 artificial com a reguin_ 
tecida, e patenteou. em toda a 5ua mês de julho ult.imo. te lerJ:'llda: "Saudade do ln.stitutl 

BELW HORIZONTE, 13 - (Pelo 
radio) - Ina,ugurou.se nesta capital, 
a Feira Industrial e Agrícola de Mi 
nas Geraes. LONDRES, 13 - (P.elo radio) - As 

que é a sua alma de tyranno. 
hediondez, 0 abysmo de hypocrisia O Banco do Estado da Parahyba Commercial "Joãn Pessôa". 

desfructa nesta praça uma situação Alnda em hcllll u1~em á sua ex_ 

t rna.c(ona.l de Radlotelegraphla. de 

Ell>, que em quatro a!lnos de op_ 
pressão suffocou t.odos os anccios de 
liberdade do povo brasileiro, realmen_ 
te tinha motivos para sentir _se deslo. 
cacto num meio onde o espírito pre 
dominante differe profundamente 
daquelle que orientou a sua nefasta 
act!vida<1° política. 

de grande prosperidaiie. como de alu.rr11na. o Institm.o resolveu tomar 
monstra o referido d:-,.cumento - luto p r três àias, has~~an::O a res_ 

O seu movi.me.nt.o crtsoe de mês pi:'Ctiva ba:1dei.ra a meio páo. 
para mês. numa progressão que é um 
indice seguro do credito e conceitJ 
que cerc1 esse instltutJ 

la1~iêt~
1
~~ \o~~ .;°~f:n:t~ ~~s 

ne~c cilos attingiu á ellevald"- somma 
de 16 -533 :331$297. 

INSTANTANEOS PHOTO
GRAFHICOS 

o acto foi presidido pa1o sr. Olega.. ;iutorldades ba,ncarias govemamentaes 
rio Ma,ettl, a-o mesmo comparecendo e internacionaes têm annunciado que 
todos os secrctarios do governo, 0 t<,nclonam estender o poder do oon. 
pref~ito e numerosas outras pessõas trôle da censura. do gov~mo aos tele 
o certamen, que aprer-~nta lindo as... grammas destina.dos ª. imprensa e 
p-ecb, Vf'm causando grande succes_ l aug~tar as taxas da imprensa. por 
so . (A União) . occasiã<> da futura Q<Jnferenooi ln. 

RIO, 13 - fl'e;;;- radio! - O mi. Madrid. (A União) . ---- Pensando_se bem, Bernardes nessa V I D A R E L I G I O $ A 
o pho•ogre,pho sr. Alexa.ndre Eu_ 

genio B cidor. que ha va rios dias se 
·encontra nesta capital a serviço de 
sua profi...~ão, apanhando instantaneoo 
photo.raph1cos ~' pessôas. na via 
publica. systema americanJ. esteve 
h:J:1tem n~.sta redacção participando_ 
nos que peTmai;·cerá entre nós só. 
mente até a prcxima quarta_feira, 
qmnda deverá retirar.se para o sul 
dG pai.s. 

O concerto de hontem dos 
Irmãos Carolino no 

"Santa Rosa" 

Radio Clube da Parahyba sua attitude agiu com logica e c:,he_ ROMARIA DE PENITENCIA 
Tem de!sffTtado <>ntllusiasmo em rente com o seu pa•sado I HoJe, as lô horas, partirá. da_ ma_ 

n-<sa cap,t~ 0 movunento que se o seu lugar sempre foi ao lado do ~;~~º,.,:isaq17i~ \ gr;~g,~!~~~~1ss;cg,,1~~ 
V":n fazendo em pró! da crea,çã.o de ci e"<!or de Cambucy sua.stlca promove pela paclflcação do 
uma n iqs,ctade de 1,act1o_cultura na 

I 

O 1deador da Cleveland1a e dos I mundo e prm?1palm<>nte do Brasil. 
Os lrmàos o,ro!ino effectuaram Parahy'ba, a exemplo do qu,, se tem suicid1os polltlcos, só no amb1 en'.e a~~~~c;s,r.,"-º rr:J'.::asr~~~ 

hont:m, o:._m €~t~v~ mar°8:~º· ~ais feito em todas as graind.es Cl(lades reacionano, onde pont1f1cam os_ cer desta capital 
1un ccncerto ele vaclao, no Tl', ,atro com a mstallaçáo de um broa.d. bros que idearam a const1tu1çao do Dar_se.á a ~ 'nçam do s s no 
Santa. R05a ". cor:,ado, como todas as• c..astln.g t:m. João Pessôa v,e-rem.os em t-err1tono Une de Prmcêsa. deve se Rcsano, em Lourdes e na Cathedral. 
audições daqueles origina,es violeiros, breve ,:a mais longinqu~ municípios achar bem com a sua conscimcía. NOSSA SENHORA DA BOA MORTF. 
te ma:s completo ~xito. c'o Estado onde se podllrão ma;nter Jul!o Presi.es e Bernardes têm en 

Ant.on\ Caroli110 e,1.cutcu no "."'u rec,eptores, em contacto dia.rio e per_ tre si affinidades indisfar~aveis. O 

!.1.~·:~-~~~il~~~~~~\~m:.~r~~~llrui:~ rnanen'1:e com Gta capital, e quiçá dia,bo OS fez e OS appetites poliUC')'S 

na mniorla, de pn :iducç.ões suas. mui_ o m o mundo lnteiro. , insaciados os aju11tou para a perdi 
t:i,s das qua.es foram bISadas pelo se. Porque o Radio Clube da Parahyba iJTemediavel e inappellavel de amh~·· 
l. •1, audltcrio. rctransmittirá em cnda longa as re_ HELTO 

ru~'F''~~;.ª :~~~~·~~~a:teectl!ª~rde~,i::'. C!'!)ÇÕes ci· outros Est~,:1,.'.'.5 e do •ds. Prefeit1,11ra Mu .. 1·c·1pal de An· 
<• -nmnrc-cru a,o corv:::ert~ dcs applau_ tr;ingeiro, a) mesmo vo.mpo que í_ '" 

tiidcs n,u,1c1stas potyguares ;i~~~~~s ~:i~~ .. !: :;t:;:, !:':r:o:~ thenor Navarro 
c0 n~crencias, annuncios, etc. O sr. Interventor Federal recebeu BIBL!OGRAPHIA 

O a,pparelb, transmfssor de ensa.ios, do ex_prefeito de "Anthenor Navar_ 

l
-.,.,rlor,tr,,i1<11·,',,,o-c0Tnc·1c11'.oºsdoprcNseo~:.· vii~~~ c-·1:..tru~o pieh sr. i:wsi: Il~!drMosi:_.em ro" o seguinte te]e.gramma: 
,,-- r operaçao com os J.l"llla(:-\S on~1ro. 

exemplar da b m feita. revista •· pa_ ,;, que já U'lj_nl.OS oocasiã.o de fala.r, "S. Joã.o do Rio do Peixe, 13 - Ao 
tria", or'-!"am do "O-remio Llllcn1rio e inaugurou com exitJ as expenencias 
Cívico cto Collcgio Militar" do Ceará. em ti·"-nsmissõcs musloaes que foram 

Correwonrknte ao mês de julho P 11 cebidas com nitidez em Campina 
p:,~· ..arlo, o n11m ... ro do retn·icto "ma_ Grande. 
gazlne", que é o 5.", traz lnserta em Publ1camos a.batm a IIS1ia dos so 
~ufls pa!_~iPhS int.eressanW e farta .SC'5 fundadores até aqui lnscriptos. 
materia. constituída quasi toda de No proximo domingo, 21 deste mês. 
clU·onlcus e v,rsos a.ssignados por 1''1mirá, na resldencia do sr. Oliver 
ah1mncs da.qt1el',1 1conceitua.do esta_ wn Sohsten, a primeira. assem.biéa 
belecimento militar de ensino. g..,-al, para tratar da eleiçã,o da. Di_ 

"Patiia" tem como seu director o 
sr. Adualdo Baptlsta <!' apresenta um 
cwdadoso feitio material. 

r·ctor<a e outros assumptos soci&.es. 
Al.é então, o livro de in.scrip,;ã.o de 
funda.dores poderá ser procurado pau 

passat Prefeitura dr. Filgueiras Sam_ 
paio, agradeço vossencin consideração 
sempre me dispensou. Momento pas_ 
rngem exercido. !oí appos.toséde Pre 
feitura e edüicio Grupo Escolar 
retrato mallogrado interventor dr 
Ant11enor Navarro e ainda provando 
minha dedicação princlplos revoluc!o_ 
nar!os. ao lado meu amigo Manuel 
Formiga, organizamos uma column1 
composta de amigos, entre estes des_ 
tacam_se moços elite social defender 
autonomia patria. a qual segue quarta_ 

N~ proxim, segunda_feira, 15 do 
corrente, s~1ré. ex9asta á vt:neração dos 
fieis. na Casa de Oração da Ve.n.-era_ 
vel Orde-nt 3.• do carm.o. a tradicio_ 
nal imagem cb Nossa Senhora da 
Bóa Morte, como n:s alllIIO.S anterio 
res. -

Haverá mi~~::t pela manhã, ãs 6 
horas e bemcam. do Santíssimo ás 19. 
compare~ ndo, mlifonnisada, a Or _ 
dem 3-" do CarmJ. 

FESTA DAS FILHAS DE MARIA 
No proximo dia 15 haverá a festa 

a 1111ual da "'ª Un'ião ctas Filhas de 
Maria. da Cathe:i'ral, que está sendo 
pre~.dlda por um futuroso retiro pre_ 
gad) por frêi Florentino 

Pela manhã, o exmo. sr. Arcebispo 
Metropolita.no celebrará. ás 6 12 ho_ 
ras. missa da. foota oom disti·ibuição 
da sa,grada communhã~ 

A's 18 horas, o revrn>. sr. Arcebispo 
Ccadjudor imporá insígnia. a quem a 
deseje a.spirantar e empossará a nova 
c..,irect:::ria eleita para o quatrif-nnio 
1932_1936. 

Por esta occa.sião. s. excta . dirigfrá 
a palavra á Pia União dandoJhe 
sabios ccn.<Rlhos e segura direcção pa_ 
ra a pratica d.o ljmi, 

SEGUNDA EGREJA BAPTISTA 
N) tiemplo desta egreja, á avenida 

Por iSS!.' e re1erido sr. solicita, por 
11{'ff :,.- intf.>rmedio. ás rf~óas Qtl-e fo _ 
rsm apanhadas pela sua objectiva. a 
fineza t:~e ir buscar o r~spectivo ir.sta_ 
t::meo no srn a~li~r. que ~ encontra 
á di!-posição c"os intercssad -~ até 
aqu-:lle cih. 

D, Antonia da Silva Coutinho 
F:.i senulta<la, no dia 10 de.,te mês, 

no crnüterio d') A1~:ia. a ex.ma. sra. 
d. Ant011ia da Silva CoutÍJ'ho, pro_ 
gc,n 1tora do revmo. monsenhor Odil ,n 
O:ut!nho e d. Santino Coutinho_ 

P3rentes €' amigos da virtuosa ex_ 
tmota. aa m.panharam o corpo drst:>. 
capital áquella cidade. onde m0m_ 
br s da familia, autoridades e pessóas 
gradas, aguard, vam a chegada. do 
ataúde. 

A 's 9 heras. foi cantada m!..,sa d" 
requies1 pelo coneg;, S €verino Miran_ 
d1 1 a qual foi ouvida por num1"'r0::;oc; 
assistentes. 

Prrci.samente, ás 10 horas, o ataúd.r. 
que ti·i conduzido á mão. chegava ao 
c•miterao. sendo coliocado no jazlgo 
da f1milia Coutinho. 

Na proxima quart,a_,~~ira serão re. 
sadas mLssas pelos f!lh :s da chorada. 
extieta, D. Santino Coutinln e mons. 
Odilon Coutinho, pelo seu neto, oonego 
José Coutinho, que terá Juga.r ás 6 
12, na üathedral. além de outros sa_ 
cerdotes que cel:'brarã-o com igual 
int"?'~to. 

,.~.uNo,,nz• 
l"ltU'l:IUlO>O 
,.anow•L 

UtJ OINIDl&O 
• Tm.llO&UaG 
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SERVIÇO DO ALGODÃO 

DELEGACIA NO ESTAGO i.i!l PARAKVBA 

Instrucções prélticas para combater a "broca da raiz" 
do algodoeiro 

'O"ae pn!·:t dois mê .... .nr que esta n, l'"'gncia visando ccmbctn o .. Curu_ 
querê" ou lag•ita de foll,a do al110,,.>eiro. fez publicar na "A Uniá<:>" e 
d:.stribull' por çnt..re <.\S in1rrrssados. um folheto illustrado sobre aquella 
vraga da nos~" prin<' ipnl cult.m a 

Assifo p1occclcndo, t ,e em mira rst:1 repartição cumprir com o de_ 
,er de t"omar a s1 E inicl.'l i\a de "rientar o.e:: na:sos la\'radores, commerci_ 
antes e indust~·:~:(~ dv al!Z't àão, na tnre4 que lh<'s n.ssiste de com ella coo. 
pera.rem. cao:1 1:m na mndida de s;.1as for as e,. dentro da esphera de suas 
~ctividades. na extincção d.ls pragas que reduzt'm e encare~m a nossa 
producção algcdoeira. ::uo mesmo tempo damnificando as bõas qualidades 
inherent,es á suei. prtc1os.a fibra 

Dahi a razão de cer das instrucções contidas no referido folheto 
!l.'.:sim como destas qt:c ~e prendem á ''broca da 1~aiz .. e de outras sobre ~ 
••Jn.garkt rosadP" qw:• ~erâJ c:m bn:ve divulgadas 

A "b,o~a da raiz" do algodoiro é uma ij>raga de dfeitos os mais 

FIG. N. l 

A lagarta t larva) a ugme-ntada cm 10 vezes o se11 tamanho. 

t.f"tTiveis a oual ~e attribue seja or-0pria do nessa cl ... mo de outros paizes 
sul_ame1\can~s. ap~z~r da sua nci:mcação em territ·.Jrio brasileiro datar de 
Yinte annos 0u pouco mais ai:;enas. 

Reprtsentada por urna pequena lagarta (lar\'a) branca - fig. 1 -
cujo crescimPht.o não excede de 8 nülim"tros, origina_&'" essa praga de wn 
be.scu1·inho < C.:>l<'optero) - fig. 2 - amarellado quando novo, que !J)OUco a 
pouco .te vae tornando ~cm~ e att.inge ao negro que é a sua côr definitiva. 

Dito ,,,secto. qu<' pertence á grande familia dos Gorgulhos (CUr_ 
c.ulionidaeJ e f ,i scientiflc:,mente denominado "Gasterocercodes G-Ossypii 
Pierce ", apresoenta a cabeça, de que i::ende uma longa tromba (rostro). 
assim como a parte anocnor do corpo lthoraxl, cheias de pontuações, eml 
quanto que 2.s ases (Elytros) se mostram Jlongitudinalmente sulcadas. 

Mediiodo, a.pprdxima.damente, 6 a 8 millimetros de comprido, por 2, 
110 maximo. de largo, esse besou:ro. que tem habltos nocturnos e por i.sso 
,ncsmo só dilf1cilmente pode ser vis~:, durante o dla, a não ser que se o vá 
surprehender r?n seus. esconderijos, de ordinari.o vive nas rachaduras do solo, 
debai.xo das pedras e dcs torrões, ncs troncos velhcs e detrictJ,s dos algo_ 
doaes e em outras pl:rntas algumas das quaes hospedeiras ,por excel!encia da , 
praga, que ne!lr.: vive e ~e desenvolve pr,rfeit.amente 

FIG N 2 

O besouro í;.Ds-rcto adulto) augm('ntado 

E é dahi justamente que 
a femea do tal b:chinho, apro. 
veitando_se da escuridãlo da 
ncit:P, sae para a sua traiçoeiTa 

perigosa investida, quas1 
sempre atacando os algodoei_ 
ros que lhe ficam mais prox1_ 
mos. por lhe ná<:> permlttir 
vencer maiorrs distancias a 
sua qualidade de lnsecto poucro 
voador. 

Attingida que seja a 
p1anta. p:r meio da tromba lhe 
vae f~rindo a casca. de prefe_ 
rencia ao nivel do sólo ou seja 
no 1:onto de união da haste 
com a raiz Ccollct-0l, assim pr<"_ 
p:irando pequenas cavidades. 
no int·~rior de cada uma das 

quaes d,e,posita um unico ovo. 
Dest,, decorridos que sejam de 
10 a 15 dias. sae a larva ou la_ 
garta que, apezar de extrema_ 
mt"nte p~uena. é dotada de 
fortes peças buccaes (mandi_ 
bulasJ com que roe o algoct:cei_ 

em 15 vezes o s.eu tamanho. ro entre a casca e a madeira 
flrme < na parte vegetativa), 

onde abre verdadeiras gal1=rias - fig. 3 - tem direcção certa, de 2 millime._ 
Lros ou nouco na.is ele diametro, as (JUaes se vão enchendo de "Scremento 
â medida Q'I(' avançam e:trangulando ,..s conductos I vasos libero_lenhosos) 
por onde circula a seiva Ce que se nutr _ a planta, que ~im tem compro_ 
mettida a sua ntalid?.de. 

Enti·" 15 e 20 dias se procPssa ::i desem·\)lvimento da larva, que cn. 
tão prepara uina cavidade 2rredondada rm que se aloja e na, qual se trans_ 
forma em nympha, ebtad:o este que deve durar approximadamente duas 
6Cmanas. 

Da nympha. se gcr~ o adulto cu seja um novo besouro, des~e mcdP 
completando_ e o cycJo evolutivo de uma geraçã.o, que em geral se opera nb 
decorrer de ••J J 50 dias. 
. D~ novo l!!,Secto outras lagflrh~s virão, a~~im oontinuando_se :1 

,n!estaçãlo do.1 algodoaes t ella a, reducção quando não o preju121a 
total das con ei,,,s. 

~ã~ ( .. aro rncontrar _!'!R num mesmo pé de aJgcdãb, larvas, nym ... 
pha.<; e in..;e.cto ... rdultos 

dias seº: '.K")'Jrl')S. por ;erem d.e grande rebi!-t.encia, pod2m vi\'er até 10 
,m alim«1to. uma vez localizados onde haJa certa humidade. 

O menJlo ('ccorre < om as larvas, que continuam a sua evolução nas 
p.i.oprias plant •~ arrancada,:, e seccas, ahi dando origem a adultos que aguar_ 
<Iam O apparec,mento de qualquer humidade para abrirem as galerias de :%!:/ CO•,tmuarem a rcproducção da cspecie m<'dlante novo ataque ás 

Dadr a circumstancia de actuar a praga em geral dentro do sólo 
e ainda no mtcrior de ga!erias que a brc nas raiv>...s do algodoeiro, o que a 

. Pft>t.eJe sobrem,meir,., é e:~ todo difflcil applicar _se com exlto qualquer 

combate dirPcto contra elLt ainda que se utillze o.s insectlcldas mats •ner_ • distancia um dos outros, precisamen 

gicos . ~t~~s ~~J?c~: ~~~~:n~;~~~s ! 
E' bon verddd qllr os t<,chnicos e dentre ellrs .s que trabalham localização da procurada mina. 

no In·tltuto B!ologico de Defesa Algrlcola e em outros 1.mportant.es departa_ A c:ncurrencia desleal não volta a 
mq1to.s publico~ da União ~ dos Estados, aconselhem J er~ 1rego d:.. u~Iurê-to sua attenção para cases desta especie e 
de carbono por meio de lnJccções no sólo, na proporção de 24 grammas por :i:r:pea~t;f:,5 t~::~~o "1:~e~i~
nrtro quadr,,clo da áiea cnltlvada, asslm como o sulfu_carbonato de potassa, as. sem sentirem neoessidru:ie de urii 

que no ca,:o a;;r tambem como adubo, mas, lnfellzmente, um como o ,Jutro prévio decreto do poder publico que 
tºm resultado aµrecls.vol, o que llllUltlo os desaconselham, sobretudo se conside lhes dê a exclusividade de pesquizas 
rarmos o lad<' pouco r,coMmlco de sua appl!cação e os riscros della decorrentes ~~~t:1~fd,;""ª consi!eravel área pre_ 
para o opere.dor, da.da a possibilidade de um accide;nte por intoxicação (en_ As pe.squlzas, rapidas e baratas, ha _ 
Yenenamentol billtam o pesquizador a manifestar a 

Aliá~. a titul<i de exper1encla, ix,derão &er empregadas, <em pequfJla ~~'f~ü~~~~dop!am;n~~~:O.e~ 
· iuantidade coll'lcada em tarno ás plantas, onde se ccbrlrá ligeiramente com solicitar o decreto de concessão do 
torra. a cal ou a cinza. direito de lavrar. 

Ao contrario a chega de te1Ta camontóa) para o tronco dos algo_ a,R~1;::~ã~a~te~~!mseao~~,e''d: 
doelros atacados. qu~ muita gente faz e afflrma dar bons resultado.,. ,,ão maneira bem dilferente. 
nós parece :i.con.selhavel, porquanto, se de um lado pode dar margem a qu~ O petroleo e o carvão sã.o mineraes 
as plantas assim cuidcdas ernittam raízes lateraes e por meio dellas .se m~nt-a ~:p~!if.?s pr~~~"n~te a~rm:u:,<;;; 
11i1am, por outro facilita a reproducçã.o do insecto alll mesmo. onde disporá perrnittem. a constituição de empre_ 
da parte da planta soterrada por aquella operação para a abertura de novas sas exploradoras 
galerias. Só quar..do são encontrados grandes 

Assim, pois, resta_no.s ta_ t"~~;:\:1!c:::;/::;Ó1:1~:e 
0

~ FIG. N. 3 

Raiz de algodoeiro atacado pelo rola 
(Tamanho natural) 

lar apenas das medidas de cara._ caso interessa ás emprezas explora_ 
cter meramente prophylatico, que doras. 
sã-0 as unicas ac-0nselhavl"is em se ás Ectfl~i~r:;g;:z~! ~!~nfãoª1â!c~~ 
tratando de uma praga cem O re_ tados cap1taes necessarios ás pesqu( 
gime de vida da "broca da raiz·· zas, ás perfurações -je p:,ças de son_ 

do algodoeiro, dentre as quaes ~~t~utr~~- visze5-~~1~mdi~i:,_te~e~~! 
destacamos I ate ser armai att,ngida a bacia ou 

aJ _ A elunmação de~º- ~a~~~l;:u;,:10~1 ~:~e~~~;,~~ 
das as plantas sylvestres ou nao, são de dire1t, de pesqwzar. estivessem 
ex,stentes dentro ou em torno aos mseguras de que. dentro de urna de_ 
terrenos a serem cul\ivados. as ~~~t~dfhe!r:rt!n:~clusividade desse 
quaes possam abrigar a praga Está. assim. summari.amente justi_ 
taes sejam. dentre outras. o quia_ ficada a razão de ser deste capitulo 

beiro, as malvaceas em geral ~ ·,m nA~n~~~~e~ q:w:~r pesqui_ 
particular, nas zonas de cultivo zas para descoberta de mina compre_ 
das variedades do typo herbaceo, hendida em urna das classes do art 

os algodoeiros arboreos, que devem :g'b~Íqut:;td~~ ";,~;st~t~iãºc;; 
oor a.rrancados pela raiz e total_ Repartição das Minas, a concessão do 
mente quelmadC>s; direito de pesquizar. fican:·o o titulo 

bl - A rotação das cul_ suie~~;~P~llo ,~! d'b ~Ónario 
turas ou seja a não repetição do deverá apresentar um certificado do 

plantio do algodá<> um anno após ~"5.~~~o d~;:f~~~ ~modêg~;tta d! 
oubro em um mesmo terreno, 0 quantia de 1 :OOOS por lóte <ie 100 datas 
que se deve observar tsnto quanto ou fracção que não chegue a esse nu_ 

passive,!; ~;::r~;,:.~.
0 
d!~~~ =Jei~r ~:J>Je 

CJ - 0 arrazamento com vidO senão urna vez' liquidadas todas 
pleto dos algodoaes das zonas ·= as responsabilidades que decorram da 

que se cultivam as variedades do co~:~sãr_ E' a reproducçáo dos {i§ 

typo herbaceo ttldos os annos logo L' e 2.. do art. 9. do projecto n. • 
após a saira ou melhor antes do 260. de 1928 
inicio do inverno. mediante o ar_ Art. 42. As concessões de pesquiza 
ranca.memto pela ralz e queima sujeitar_se/~ ~ á~te,;\J~n!~r 
absoluta. são conterá, no maxlmo, 1.000 

Com essas medidas, de facil execução todas ellas, evitaremt:)s a re 
;,rnducçã.o e coi,sequente d'sseminaçã-0 da pr2.ga, o que, é tudo. 

d'atas ou unidades de quatro 
hectares. 

a\ na demarca.ç.ã.o das áre;:i.s 
concedidas as datas que cons_ 
tituem uma concessão. for 
m3r2{) um to::io. sem descon: 
tinmdade e de fórma rectan_ 
gular. Ficará ao criterio do 
Governo a orientação desse 
rectangulo. <i.'e accôrdo com 
as condições topographicas e 
outro, aspectos dos terrenos. 

Ha tambem quem preconize, como medidas de caracter preventivo. 
o uso da chamada "cinta de tinta branca", que se nbv,m juntando ao leit' 
tle cal ou ol~o peeado qunlquer e pincelando, um a um. todos 05 algodceir3." , 
ao nivel do c.<\lo. o que seria pen<:<s-0 e o emprego da cal con I' adubo incor_ 
porad, a.o só,o depoi.; de uma aradun e antes do [plantio. o que teria o du_ 
plo inconveniente de exigi: o uso de machinas agricclas. infelizmente ainda 
nãlo familiar ao nosso pequeno lavrador, que é, no Estado, quem de fac\:, 
cultiva o algodão e applicar _se urna substancia de ·effeitos oontraproducen_ 
~ es toda vez que se :i.gisSe em terreno de natureza alcalina. caso .?m que a 
adubação ca,\carta coritribuiria na certa para a reducçá;o das colheitas. 

Nct.a I - E' a reproducçáo do art 
10 e sua clausula 1. • do projecto n 
260. de 1928 . 

A nosso vêr, ~ão as medidas concretizadas nos itens rnumerad.cs A, 
B e e destas instrucções. pela sua natureza preventiva e facil applicação, ~, 
unicas que nor. podem assegurar um resultado efficiente em beneficio da 
nossa principal lavoura e maior font,, de renda - o algodão, em se tratando 
do combate a uma, praga de effeitos tão funestos tal é a ·• broca da raiz ... 

Neta II - o dr. Julio Eduardo Sil_ 
va Araujo, pre,;idente de uma Com_ 
panhia já organizada para explorar 
o pretoleo nacional. entre outras sug_ 
gestões. offereceu à 9.' Sub_Commis_ 
são a seguinte· 

'' O augment.o. para. <'em Y(" ~ 
,,..s ruais, d'as á.rea,s estabele _ 
cidas nos artigos 27 e 73 pa,:a 
as ja:zidas da classe XI tPe 

JOAO MAURICIO DE MEDEffiOS, 
Delegado. 

---------- ----- -----
COMMISSÃO LEGISLATIVA 

(Continuação) l 
b l gaz oom bustivel natu.ral; • 
cl rochas das qua.es se pos_ 

sam extrahlr quantidades 
commerciaes das substaJncias 
a<:ima enumeradas. 

Nota I - E' o ar!\. 1.' d.o P rojecto 
n.260, de 1928, da Oamara dos Depu_ 
tados, onde, ne:Sse anno, estaoionou, 
em terce ira di:scUtSsão. 

Esse proJecto. com a epigraphe "re_ 
gula a propl'iedade, pesquhsa e e.xplo _ 
ração das ja:zidas de petroleo", foi a 
primeira tentativa, entre nós, de uma 
lei sobre petroleo. 

o histcrico desse Projecto (qi!e fi_ 
cou clependente da terceira votação na 
Camara e que. por isso. não chegou a 
ser remettido ao Senado. é o seguln_ 
te. 

al datado de 30 de junho 
de 1927, o deputado Slmó•s 
Lopes, na qua,lidade de relo,_ 
tor da Commissão de Agi·foul_ 
tu.ra da Camara, apresentou 
um longo e substancioso Pa_ 
recer sob.re o Problema do 
Petroleo, Parecer que concluía 
por sete suggestões, a primei_ 
ra dss quaes era esta: 

''Refórma immediata. da lei 
que regula a propriedade e a 
e,aploração das minas < decre _ 
to n. 4.265, de 15 de janeiro 
d'e 1921) e m-eação de urna 
lei especial sobre o petroleo "_ 

Entretanto, nesse parecer, o em!_ 
nente Deputado decl,arou que deixava 
de apresentar os dois projectos (de 
lei de minas e de lei do petroleo). 
porque esses projectos estavam sendo 
elaborados no Serviço Geologico e 
Mineralogico. do Ministerio da Agri_ 
cultura. 

b) não tardou que esse Ser_ 
vlÇ-O. pelo orgã.o do seu illus 
t.rado director, dr. Euzebio dê 
Oliveira, enviasse á Gamara o 
ante_proJeoto d,s. lei do petro 
leo, da,tado de 22 d'e Julho de 
1927 . 

c) os relatores das Com 

missões de Agricul tw·a e de 
Justiça da Gamara. respecti_ 
vamente, drs. Simões Lopes 
e Marcondes Filho. pouco tem_ 
po dei>ois. datado de 29 de de 
zembro de 1927, lllJ)resentarani. 
o seu pare.cu sobre o ante. 
projecto. adoptando_o, com 
a,Jgumas emendas. para base 
do estudo das duas commis 
sões rew1idas. 

<i'J enfim, discutida eSJSas 
emendas no summar1o, peJ~s 
duas oo mmissóes. esta essi 
g,naram o seu project-0 de lei I 

do pretoleo, datado de 28 de 
setembro de 1928. o qual. ,en_ 
viado ao plenario, tomou o 
numero 260. de 1928. e. 
a ind'a em dezembro de 1928. 
recebeu emendas em 3. • dis 
cu0 sáo. ficando paraly-zadó 
nesta altw·a 

CAPITULO II 
Das pesqoiza.s 

Nota I - Parecerá estranho. à on 
merra vista, que a 9.• Sub_Commis 
são tenha s,ido. na parte geral deste 
a01.te_projecto. tão laconlca no assum 
pto da5 pesquiza~. a ponto de dedicar: 
lhe apenas o art. 25. ao passo que 
a.gora, neste titul-0 votado ao carvão 
e aos hidrocarbw·etos. enfileira val'ios 
artigos consagrados á pesquiza . 

A razão que levou a 9.• Sub Com 
missão a assim proceder, foi a Sfguin= 
te: neste particular ha uma 'diffiren 
ça, e grande. entre as jazidas das elas -
ses IX. X e XI do art. 4.' e as jazi' 
das das demais cla5ses desse mesm6 
art. 4. • 

Essas ultimas jazidas têm urna ex 
tensã.o horizontal relativamente dimi
nuta. :::e sorte que um só pôQO dê 
sondagem, o mal$ das vezes. fornece 
à. empresa pesquisadora os dados ne 
oessa1'1os para que ella conheça si ã 
mina, pela sua capacidade economica. 
supporta ou não exploração commer 
eia! sufficientemente remuneradora: 
Em summa: um só ou mais que se 
Jam os pócos de sondagem neoesss 
rios, elles são perfura<los a pequená 

@ ~ 
~if"Q •• ~ 

As duvid.as o 
enleiarn? 

Si está em duvida e não sabe 
que fazer quando os seus 
rins não estão funcionando j. 
bem, lembre-se de que mi- 1 
lhares de pessoas teem usa- • 
do com exito as PILULAS de 
FOSTER em casos identicos 
ao seu. É um remedia popu
laríssimo em todas as 5 pcr
tes do mundo e no qual se 
pode confiar plenamente. 
Dores reumaticas e lomba- , 
res, inchação, cansaço ao 
despertar, escassez ou ex
cesso de urina são sintomas J 
de fraqueza renal que des
aparecem rapic!_amente com 
o uso das 

ITDnll nnildll 

·fº 
lih

1
'\ ;\HIIIWimt,, 
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troleos e Gazes N:ituraes) do 
ort. 5." do regulamlsnt..o a que 
~e refere o deereto n. 15.211 , 
de 28 de dezembro de 19211". 

Esses artigos 27 e 73 do Regu Ia_ 
rru:nt-0 Simões !Jnpes estabelecem o 
m<1ximo de 2. 000 hecta1-es para ca,dll 
área ou S<>]am 20 kilometros quadra_ 
dos ou seja um quadrado oom cerca 
de 4, 112 kilom~tros em cada lado. 

O projecto da camai-a, n. 260, de 
1928, 11,roduzido no artigo 42 n. • I 
o.cima, elev>a ao dobro a área. ifito é. 
a 4.000 hectares ou sejam 40 k.llo_ 
metros quadrados ou seja um qua_ 
drado com cerca de 6, 112 kllometros 
em cada lado; parece, já, tm1a. bõa 
án:a mn quadrado cJm pouco de lUna 
Jegua em cada lado. 

o dr. Silva Araujo opina por uma 
Area cem \'eZeS maior que a do reg,u_ 
lamento Simões Lopes, a saber, área 
é'e 200.000 hectares ou sejam 2 .000 
kilometros quadrados ou seja wn qua_ 
drndo com <*rca de 45 kilcmetrcs ou 
~· 0 te le.guaiS e pouco em cada lado; 
parece. á pi1meira ,·ista, mn absurdo, 
J>ela dE-masia.<la extensão da á.reEl 

Mas. bem examinada a quest.''io, o 
que se vê é que o ctr. Silva Araujo 
tem razão 

<.lJnC'fs~ão C.I~ área. para pesqui-ro é 
uma. cousn e c.oncessão da área. par~ 
exploração é outra cousa, muito dü _ 
fereni..e. 

QU€m obtiver a oonce-ssã.o de uma 
ó.l'ea d,e, sete leguas em cada ]ado, pa_ 
u pesquiz.ar .. º pett.·oleo )U ca. rvão, não 

I 

fica cem o direito d• se apossar dessa 
áren ou dP destruir as plantações 011 
bemfeit.onas que nella existlI'em: fica. 
com ::> c:are1to, apenas. de abrir 1qui 
tUn poço de sondag-em, acolá, a um 
ou va.rios kilon~etros. de dista.ncia, ou· 1 
tro poço. e assm1 por deante. 

E é claro que isso não pertt1rbará 
a agricultura nem outro destino a qu~ 
as terras estejam aproveita·das, mas 
apenas cau%trá pequenos prejuizos. 
ncs claros em que os poços forem 
abertcs, prejuízos que a empreza pes_ 
quizadora indemnizará ao.s propfie~a _ 
rios das mesmas terras. 

Por outro lado, o pais lucra corr: 
c-ssas SOl"}dag'cns ou perfura-ções. por 4 

que ellas são o unioo m~io dle cht>ga.r 
rto ccnhecimento da sua crosta ter .. 
1€.sti~e. isto é, da sua geologia ou, me_ 
lhor da riqueza mineral do seu sub_ 
sólo. 

Tanto mais quant:>, como adeant.e 
se verã. a. empreza pesquizadora não 
fará secretamente esses trabalhos, sim 
será obrigada a tra~r o Governo de. 
vidamente informado do à~senvolvi 
mento e resultado delles, com immen: 
sa vantagem para a cau.sa publica. 

Na Venezuela, pais ta111tas vezes me
nor que o Brasil. a área de pe,;quizas 
é de 10 000 hectares e, uma vez pes_ 
quizados estes. a empreza p~squizado_ 
ra escolherá parcellas na quantidade 
total de 5. 000 hectares, flcan:i'o os 
outros 5. C-00 hectares, já !)€6<1uizad~s. 
para reservas na.cionae$. 

A UNIÃO - Domingo, ·14 d1o• agOAto de 19112 , 

re,ipectlvos tral>alhoo, t1m map_ 
pu das da tus pesqulza.da.s, com 
sujeJçáo a especificações deter. 
mlnadas pelo mesmo M111Jste 
rlo_ 

Nota I - E' a reproducção da clau 
sula 4. •. e se.u.s parag1·aphos, do art; 
10 do projecto da Camara. 

Nota n - VJde nota n á clausula 
I, acima, àe .. te a:n.te_projedo. 

V. O petroleo e materl11es 
extrn.hidos nas pesqulzas só 
pcderll.o ser utilizados para 
analyse e ensaios e em quan 
tidade que será fixada no act.õ 
da concessão. 

Nota I - Reproduz a ela usula 5. • 
do art. 10 do projecto dll Camara. 

VI. As concessões são in 
transferi veis sem perm.issão e~, -
pr~ssa dl> Mlnisterio da Via
ção e Obras. s3lvo nos caso~ 
de herdeiros nece6Sarlos e con 
Juge sobrevivente. · 

Nota I - Reproduz a clausula 6.• 
do ~rt. 10 do projecto da Camarn. 

VII. N ~ concessões d e pes _ 
qmzas serao sempre respeitados 
os direitos de terceu-o de sor 
te que os conce::s10na'r1os res 
pcn<.ierão em todo o tempÕ 
peles prejulzos causo.dos a pro_ 
prietarlcs cu a pesquizadores 
confinante,,. 

a) na indemnização aos pro 
prieta,rics se levarão em con -

b~g!n~~v~ ~~/es~:ªt~Uv~f I 
feito ou terá de fazer áquelles, 
~ .• ~rmos da clausula III, a_ 

bl a concessão de pesquiza 
dá ~ pesquizador e. exclusívi 
dade ~ pesquizar na área con · 

RUA DA BAHIA, 1076 

US I JAS: 

s. 
BEi.LO HORIZONTE - MINAS GERAES 

CAE T H É- MINA S 
8 . PAU LO 

F\ • 

rn;BOS 11: FERRO FU~íllDO . \RA AG~A, EXGOTTO GAZ 
( Diametros de 2 ( 50 mm.) até 20" \ . mm.) e co mprimtn!os de I a 4 met.) 

POSTES P.\r \ JLU }IINAC 
1 

1ELEGRAPUOS E TELEPHO~ES 
Juncções de ponta e bolsa, fliingt P r ;;cas. 

Preços considerrivelmente misis oaratos de que qualquer material ec;trangeiro. 

Distribuidores geraes: BA RBARÁ & CIA. L TDA. 
RuG l.º de Mar ço 85, temo - RI O DE JANEIRO 

Agentes neste Estado : Oliveira Braga & Cia. - João Pessôa 

1 

~;:1ªdie n;,~"s.,;ã!b~e e:a ºé.i~~~ ci<la le da c:mcessão da pesquiza e fa I I!I - A c;uraçi'.o àa conc?s obr:gado a obter no prazo de 
de sorte que 

O 
proprietanO rá c;cu o depo.':'íto de garantia do são sE:rá no max1mo de 50 a,n Lês ann{)S contados da outor 

oontinuará a utilizar_se da á unlco do a,rt, 41; excepto nos cast.s nC3. ga do tHulo o mimmo de pro-
rea como entender, abstendo· das clausulas V e VI do art. 42 nos a> o ccnces.sionario. em e ducção que neste haJa c,eter 
se au,enas de a·ctcs que im - quaes o C\eposito será restitu1do ao gualdade de condições, terâ m111ano. Si por culpa sua õ 
portem em embaraçar os tra- conc:·~s .... nario, com o desôOnto do que preferencia para o a1Tenda_ não cbtiver, pagará O imposto 
bafüos de pesquiza. - seJ~~ devi::io ao fisco oor causa dacon mento da concessão si, extin_ sc~bre a producção ~tipula:.:a e 

Nota I _ Reproduz com addita re,.,;;, l. Também seri restituido o d~: cta a m?sma r,elo advento d~ na~ sobre a pr.<lucção efkcti 
mení.os, a cla.usula 7 . 1 'do art. 

10 
dÕ p.,....,1t.0 quando, no caso da. clausula II termo, o Governo a quizer dar va. s~m prejlllzo da taxa dê 

projecto da Gamara. do axt 42, advmdo o termo d'a c.on de arrendamento. sv.(.~rficíe. Havendo mi::,ti\"O 
Nota rr _ Vici.'e ~)Qta II á clausula cessão, haJa o concessionano cum Neta I - .R.eil)1'0d:uz a clausula 3. • justo pagará a taxa sobre a. 

I, acima. deste ante_projecto. prin<lo todas as obrigações do art. 16 do Projecto da Camara.. producção eU.ctiva. 
VIII. A concessão de pc,s NcLa I - E' reprodução do § 1." do elevando de 25 annos para 50 annos Nnta I - E' a reproducção da .~ls,u 

quiza envolve, para 
O 

pesqu( art. 15 do Pl'ojecto da Camara. a duração da concessão, e isto pelas sula 6.• do art. 16 do Projecto da ca: 
zador O dlI'elto de »bi,ir poços CAPITULO III seguintes razões: mara 
de soiidagem, construir vias die Da explor~ção _ , Primeira - O Ante_Projecta VII - O conc=ssionario será 
commurücação e transporte A.rt. 44 - A concessao de exploraçao I para as à>emais minas adoptou tambem obrigado a fornecer 
edificar b ' rJe mma comprt•henã1ida em uma das o regimen da concessão s.:m de preferencia e a pro.rata, 
p~sscal ecasn':!t~t .':',;;g~~ 1 Gla.-ses d.o art. 38, s,,rá _solicitada,. J)Dr prazo determmado. até o to segwido a sua produccáo. o pe_ 
trabalhos não poderão ser fei I mtcrnrn:lio da Repart:çao das Mmas, tal esgotta.ml'!Tlto do mín.erio; trcleo e ü:rivados de que ne 
t-Os em ruas ou praças, nem noS a~ Mm1~tcr10 da i.:1açao e Obras ~- ansneogsunde·ª po-r O •ep~zis·º dceurt2:,5, ""n~5:_itepodeºndcocnsex~porºtar"sªi.cnia~noalo~ 
pateos ou terrenos de serventia bhcas. ficando o titulo de cone<?ssao u .. - _, 
de edificios publicos ou parti sujeito ao. sello fLxo de 500SOOO e sen_ r.nncipalmente para um pais excedente. 
culares. ainda que situados nas do ccnredid'O por decreto. como o Brasil, em que ainda Nota I - Eº a repro:lucção da clau 
zcnas ruraes. Nota I - E' reproduzido do § 1." do não se descobriu o pêtroleo, sula 7. • do art. 16 do projecto ,:i'a Ga.: 

fr~fu!}a!s ~i~~;i:S~~r i~ l ª".;.:!"/5 
4in~ri::"fon~::~~\xp10_ ~7!º o.ne~~~~~do:~~· enco_ mm VIII - O concessiona.rio o 

r~tirar, sem requerer a coo.ces 1 raçao su}::1tar-:s~-ao ás seguintes clau_ Na Venezuela. já gran::e bri,gar_se.á igualmente: -
sao de exp!OTaçáo não terá à,- sulas ou oondiçoes: productora de pêtl'Oleo. o J}ra a, a €ntregar annualm.ente 
reito de ser in<leillnizado pelaS , ; :---- Não tr~n5!'erirâo a pr-0_ zo é ainda de 40 annos_ - av Governo um relatorio sobre 

:!âo.podendo Jevantal_a.s, que: (!:;,P~~~a!nin~ir:~tosu~! ~l~~· '.'~Te'P~ºtet~; 25~~~er~i~~d~~ ~~~tJa~~~ses;u<J;' ;b;;f1~r~f;!õ 

bemf<>itorias que houver edifi I pl'leo'a® das Jazidas, mas da Não é caso de se invocar o o e~tado dos trabalhos refe 

vtota I - Esta clausula VIII é no_ d:1:t'e.«'La t:;;1;::;;· não se e"-'ten J~20 estame.ceu o pra"j' -:e 1 ~;;,ªt!s est:~~t~iv~!; m:::te 
I. A área de cada conces , IX. o Gov€mo designará derá ~/, sub51J3/n~ mimeroes ma~~is ann~>.pr;~~~~:' afri~ \ obra. stoks, vendas, produc,;.,o 

são conterá, no maxirno, 2.00Õ wn tecllnico da Repartição das estranhas á c:incessao, existen_ de alli não precisar mals de I bruta e ben<eficiacta, com su 
datas ci1e um ktlometro qua_ Mm.as,. para acompanhar as tt.'6 d· à::.ro d~ ~': penmetro, ~ i.r.centivos á industria. extra jeic;..J.:> a e.specificaçérts deter~ 

Assim, a 9." Sub. CCmnúEsão é de 
parecer que o art. 42 n. I . acima re_ 
prodt12ido do projecto da camara, n. 
260. de 1928, seja substituido pelo se_ 
guinte· 

drado cada uma, sendo que, pesqu1Zas e verificar 
O 

andll quaes ~01..st,tumto o'bjecto. a'e ctiva de petroleo ou de carvão'. 1 mi.nadas pelo Ministerio dâ 
feitas as pesquizas, a empre_ monto do plano que haja sidÕ concessao di.,tmctas regid;ls é sabido que aquella lei foi di Viação e Obras Publicas; 
za pesquizadora escolherá as a.pprova<lo. p?la Parte Geral desta lei. tada em represalia ás leis dê I bl a prestar tcdcs os demais 
datas que queira eiq>lorar, as Nota I _ Reproduz a, clausula 8 , Nota I _ Reproduz a clausula 1.• e outros paLses que prohibiam a esclarecimentos e informacões 
quaes não poderão cobrir mais do projecto da Camara. - seu paragrapho, do art. 16 ào Proje_ estrangeiros e. p3rta,nto, a I que lhe forem exigidas pelo 
de 10.000 hectares no kilo No~a n _ Vide nota II á clausula etc da co.mara. norte_americanos, o exercicw I Governo. mclus1v.e os que. en_ 
mctrcs quadrndcs). o res: I, acuna, e clausula IIl acima II _ A area é!e cada con de tal industria. t.ndam com o custo da prcdu 
tante da área concedida. para :~e Durante 

O 
Prazo dá pes cessão s.erá no maxi!110 de.. . IV - Será cobrado um ci'i cçã.o e o preço de venda dOS 

pesquiza ficará para reservas q~iza, 0 concessicnario terá di- 1.000 c'atas ou unidades dJ 1'€ito de superficie ou contr( aiiigcs ao con.,;umo nac101ul. 
nacionaes. reito exclusivo para que Ih~ quatro heots.res. buiç.ão annual sobre a área ctii 

I 

Neta I -. E' a reprodueção da clau_ 
Na Venezuela. muita,; vezes menor seja outorgado concessão de N,:<ta I _ Repcdruz a clausula 2.• concessão. sula 9.' do art. 16 do Projeeto d'1 Ga 

que o Brasil, a área de pesquwas, co_ exploração da área pesquiza<la do art. 16 do P'l'Ojeoto d"' Gamara. a) 11. taxa será de 5·000 por mara. • _ . -
mo já se viu, é de 10.000 hectares. até o limite maxuno de l.OOÓ Nota II -: N9: nota II á clausula I, data emquanto não oomece a IX -. Ail concessoes sa~ m_ 
sendo que as da.tais ;r,ara exploração data,; ou unidad'es de quatro do art. 42, Já f12emos ver que a area producção começada esta se trai,sfenve~. sem peimissiio 
não podem cobrir mais de 5-000 he_ hectares. de 4 ooo hectares é pequena demais. I rá de 10so'oo; expressa de, Ministerio da Vi_ 
rtaTes, .nem exceder. cada wna, de ~' o - ooncessio113.:1·io da pes_ Na. Venezuela., .pais mmto bJ as taxas serão pagas p.nr açao e Obras. salvo nos ca .. w~ 
500 hectares <artigo 14 da dita lei so qu1za nao terá direito a premio men01 que o Brasil ce onde a s~mestre.s vencidcs dentro d3s <ir . herdeie:s . necessarics e 
br~ hidrocarburos Y <femás mineraleS ou iindlmnni2Cçã,!). pelo d'l;O() ll?meraçao do petroleo não pre_ primeiros três mêses do se conJuge. sobrevivente_. 
c.cmbt1stibles, de 14 de juiho ó!a 1928J. brimen.t.o e valorização da mC cisa do3 mes~os, estimulas, mestre seguinte, ao proprieta - N~ta I - E a 1-eprcducçao -da clau_ 

II. O prazo para as pesqui_ na, cabendo_Ihe somente 
O 

di° porque 1.á ena Já e um facto rio c:a sl!!)t'rficie (Poder Ptt- sula 
1º-' do art. 16 do ProJecto d:1. 

zas será de dois a cinco an rei.to á exploração. - e aqm e uma. es erança a.pe_ blico ou p.uticulares). - Camara 
nos, prorogavel por mais dois Nota I - Reproduz o art. 11 t:.? teu nas• a áre.• d.e ·xportação é Nc_ta I - - Re~ cduz, com ligeira ~-Na~- ccn~1:ss es de ~xplo_ 
annos, conforme a área e ou pa!'a.grapho, do Projecto da Camara. d> 5.(?00 h.ect.w mcd1flcaçao, n cl. ,Ja 4" do art. 16 raça.o ~eia.o s.:mp~ respeitados 
1ras circumstancias e a juizõ Nota II _ Viciie nota II á clausula Aqm, por tar de um do projecto da e , ara. os c..rc1t')S de t~rce11:ns. de sort.:-
<lo Governo. I, acima. pais muit-0 vnsw onde aintia V O que os cone<ess10nanos respon 

sufa1 .Ido ~~~tg:Pf~00
0
~;ç;,,t~iª~â ca~~;._,.f - A concessão de pesquiza ~g·ale~'.s:~,"~ , <i~~~7ãi d~o (clau~1la • , , ~Jfg~ú;~~r~~~ g;!~iiz~m cJ~~d~ ie';fcpr~~ 

Cmrnra.. n. 260, de 1928 !.•) pelo vencimento do orazo a que bro, 10.000 hectare . ~: ~~nd~ '1~;~~01:s ;~t~~ ~inf;~a;tºelso e ás explorações 
III. Será ocbrada luna taxa se refere a clau.sula II do -art. 42 . A1e<:1esce que. na dita Noto. l 1 · · · 

fixa annual de 500 réis por 2 ,,') pelo nll.o pagamento da taxa II á c_lau,ula I do art. 42, in_ ;'i~[ª Jirt 1,1 P~'iJ1 ª{nJ~Z,:- a> a ccncessão de exploração 
data. pa,gavel na Collectoria devida durante wn anno !clausula troduzimcs a bella fl'•dida das tros ~u ele vias de na - dá ao concession:u·io a cxclu 
Federal do municipio; nr dio art. 42); J'"("gervas naoionae.s. n Jidln que vrga,· ( lrnuas até O mar sividade de extrahir carvão ê 
si lór em terras do dominioée 3.") pelo n ll.o cumprimento das obrl só é cabível .:,m uir ragimen e d ü 11 todos os demols hidrocarburetos na ãrea con 
particulares. a estes será paga gaeões da clausula IV e suas letras ã em que a arca de pes tiza se ado a exportação cedidl\. mas não lhe dá o dC 
essa taxa. Em am?05 <?6 casos, e b, do a,rt. 42; jn. multo maior que a area dá 111 1 , 1la de qualquer ou ~~itosodtetepcqssu! so0brepreospsari·eátareriªo~ 
o pagamento sera feito me

4 4 ") . . - coucessão t t fed 1 t d - ....,._ -
diante guia fornecida pelo e VI dgor rtmf~;~çao d'as clausulls V No tempn do lmperio a wii 0

1
; ,;·,i .:ai: era' es ª uai oontinul!rá a utilizar se dessa. 

rt'e·chmco do Goven10 ao qual . a - , dade da ar.ea era a data mi- ":l ~ illi..nl.sberio da Via<:âo '? ârea, abstendo_se. a.P-en:1s, de 
se refere a clausula IX, abai_ 5. l p~r paralysa.~ doo trabalhos nero! de 68,6 heetares ou :,eJani '- as Publicas poderá em actos que imporcem em emba 
xo. . _ d~ ~sqwza duran!'e doze mêses. me_ 68ü000 metros qua.drados ou t., n 1 - d . · raçar o.s trabalhos de explora" 

Nota I - E a reproducçao da clau_ diar .e oomi)Tovaçao do technlco de 825 metros em cada !ajo, Em su ··.Lu ,ao O ll'llposto, exigir ção, com direito a incie'rimiz~ • 
sul a 3. • do artigo 10 cto proJecto da que .trata a clauswa IX do art. 42;. geral O oovernn cone<?dla. ! OO '

5 
ui tas porcentagens em pro_ cão pelos prejuízos que ess:i 

Gamara . .stmphf1ca.da e melh,rada. 6. l )!01' ter obtido o concessicnano datas minern.es ou seja wna a ;:..";';'~11~;~. '° ou em pro:iucto de abstenção lhe causar; 
IV. As pes-quizas suão ef_ c~mcessao de expl?ração no limite ma_ rea total de quase 2 leguaS b) a t:ntrega desses product-::,3 prbi·e't 0

11i."i·osin.,deemnle,•izaraª.c0ãoenª1oscopnrtao. 
fectua<las de accór:i'o com wn xim?. dentro .da. a~ pesquizada; quadradas. Emfim 6.860 he f · ~ -
tlar.o de trabalho que deverá . 7. > rpor soiic1taçao d) oon ~ssíona_ ctares pe..ra e :mineração dê ~~-;;:1.:-s~m~:rio ~~!firJ:m 05 q~:~u~ a favor do concessiono.rio, o~ 
ser ªl?iesentado pelo conces_ 1lo fundada. em nao h aver obtido re _ ouro e semelhantes. Portanto emb:irques por agua ou pçr pagam, ·ntcs que este houver IPi-
sicnario e a,gi;,i-ovado pelo Go_ sultado favoravel .dos trabalhos reali_ não nos J)3rece. em se tratan · estrada de ferro. to ou t.erá de fazer áquelles, 
verno, cumprindo seja feita a zed-0s de conform1darle com a clausu do de p,etrole') e carvão qu;; Not.a 1 _ E' a --eprodu.cç1.o. ao.:'!rnc; nos termos da clausula lV acl 
a~resentaç_ão dum pl9:no d_en . la. IV. do art. 42 - requerem area muito gi:ande~ 111•,a.ficada a redaccâo da clausula 5.' ma. ' • 
t1::> dos p1uneiros tres meses Paragrapho umoo - O governo de ser demais extensa a area de 1 1, d e> a iPd"nmização será fixa 

Si }rês méses após a apresen_ clarará a.dmmistrativamente a cadu 10. 000 hectares. c:i ai · Z; 0 p,·cjer.to da Ca.mara. da med'i~,;te peri~la de aro( 
taça.o desse plaino o G overno - O conces..c;ionario será tramento nos termos do § 5. ü 

contados da outorga do titulo. 1 da clausula XVI do art. 33. 
não tiver exigido outras infor USAE SOMENTE N~ta I Repro:i'uz com ·1ddita 
mações ou a modificação dÕ s o L LEVANTE mer:tos, a -;;-la\Jsula 11.•' do art:. 16 dÕ mtl"mo, nem o tiver desappro _ P roJecto da Cama.ra. 
,·ado, enten.der _se_á que foi SAB Ao XI - o concessionano go_ 
awt,ova<lo. zarâ de ledas as ser,1dões não 

a> o conoe.ssionario obrigar só, como tambem de todos os 
S<'_á a trazer o Ml.niste1:l:o dâ favores. concedidos na Parle 
Viação e Obras Publicas devi p o R (J u f Cfrerece facilidade na lavagem·, Geral d~sta lei ás emprezas ài" 
<l,ini nte informado do de..en· 1 mmeraçao. 
volvucento e . i'f-Sul tado das Poupa tempo e fadiga ; Nota I - Reproduz as clausulas 12.• 

\~1~~"iru~r;:m';;.':;,º c~ilt~~s E' o que: mais espuma, tornando alva, em meno. tempo, qualquer roupa suja ;;,;;,;' Jo art. 16 do P roiecto da c a_ 
trabalhes e estudos geologicos, X!I - Os con0esslonnrios 
)n'rf13 das sondagens e J)lan Na I d que ccn,truirem oleodutos para. 
tas ~ographicas que houver avagem a roupa empreguem pouco Sbbão e muita ! gue, pois o sabão o transpor te dos seus pe,ro 
executado; lecs. d<:verão conduzir os dos 

bl obrtgar.se_á tamoem n S O L L ~ V ,,... N m -===" roflC{'-~!onarlos visinhcs que 
aprc~~n tar_lhe, no fl.m dos >' ~ .L. '- .&. ~ é muito espumoso 8 11conomcio MCCss1tem desse elemento, 

aJ tambem os que tiver~ 



us,na.s de refinação estarão no I 
<levei· de beneficiar os petro_ 
loos de outros productor~s 
llérnpre que a capacldadé de_!_ 
lns seja superior á producçno 
da sua propria zon1. EJn um_ 
bos os casos será verifica.do si 
a nalureza do pe>roleo a ser 
conduzido ou beneficiado não 
prejudica a marcha dos oleo_ 
dutoo ou a,; insta.Ilações cle be_ 
rieficiamooto. o Governo fi_ 
XRrá as quotas que devt'rfro ser 
t,bonadas por esses serviços. 

Nota I - Renro<luz o , 1." da clau_ 
sula 12. • do art. 16 do Projecto da 

O:.unnra ·XIII - Salvos os direitos de 
tRrceiros, e c-0m a utorizn.ção \! 
approvnção do Governo, os 
concessionario.'i poderfi.o ~n.;_;,_ 
t.ruir cáes maritimos e fluvrne& 
com as instaUa.ções neces.sanac; 
u embarque, desembarque e de_ 
p:,sito não só dos seus proou_ 
ctos como do material desti_ 
nndÔ a t ,dos os seus s.:rviços. 

Nota I - Reproduz o i 3." da clau_ 
sul a 12. • do art. 16 do projecto da. 

UNTÃO - Domln~o. 14 ele airo8to rle 1932 

tural da ci •il!zaçõo embora ás 
vf"zes contrariada uor ci.rctt\n, 
tnncins oertm badoras. é. cn.dJ. 
vez m'l 1~. onrn umn maior soli 
dariedade e coopern,rão (ntre a• 
1u:ç0Cs s1 uma nação não se 
c\f'Vt' clleixnr dominar pelo capi. 
tal •slr:i.ngetro tamb<>m não de 
ve ver neste um elemento sus 
piL 

Art. 49 - Os concessionarias de 
PES<rniias ou de c>::1Jlorncão não uod1' 
f:lo celebrar com g-overn~ estra.nrr\:J 
ro.s, nem rom emprei n.s ou tla.tticula 
res que estejam a..~socio.dos com ellt~s. 
contJ:aclo ali::i:um oue se refira aos tra 
balhos de oesouiaa. de extrnccão e de 
bl:"neficio. 

Pamgra pho unico - A con.Lrn v: 1 
rá.J ftO disoo.5to nr~t~ 0.1-li~o d-ete!·ml 
,1arà n cadncidocte immf'di.nta da con 
~c;ão P a l)P'1<Jn <ie todos os direil-0· 
que d 0 1la derivarem. 

Nota I - E' a re-orodnc"Ro 
do art 20 do oroiecto da Ca 
mara. 

11 

" 

C~~,fr\6 _ As concessõ,s de expio_ 
rru;úo c::i.dncarão: 

1 l Por ,·encimento do prazo 

Art. 50 - o e:az helio ca:itado ;-m 
ann.loue-r e,xolornrão Dertrnr'. rá no E~ 
tado mediante a ind.,mnizacão do seu 
vnlor. 

Nota I - E' a reproducrão 
do art 22 do oroie{!to da Ca No serviço orduo de transportes. Íe,

los por auto-cdl'r11nhõcs de grandes 

~ capacidades e que se conhece o da sua duração: mara. TITULO I.I 

1 
t' 

na~·)iop~~r~~e º~~~~ 08~~
1
~~e:\~- Dis1>e>si(ões <·1;;1wr~a.es ~ siderur~ia_ 

secutivcs que se contarão ã Nota I. - A 9" S11~C-Orr~m1"'sa_o valor de um oleo íubnf,canle de alta qua-

tenha sido outorgada a con_ ~os sobre >?'3t~ nsc;umpt,?. e:11 raza<? de 
cessão, a producção minima haver o G0ve~·n~ Prov1so.:10 co~fiado 
inscripta no seu contracto. a uma Cimm1s.,;;ao Espr~c1à.l o • stud-::, 

partir dÜ terceü.·o. ann.o em que i L~gi.slativa se ª. bstem die inser1r_ art.i .

1 

lidade ..f 

3) Pelo não pagamento da do 1>roblem:1 s1dei:urgiro, ,?studo cu:o 
tax3. de superflc1e durante o resultado na-0 P amda conhecido. 

1 

I O oleo lubnricanle Swaslika é rnsuperavel 

na ,nsrgn,ficanc,a de carbono produ21do 
anno. TITULO III 

4l Por não pagar durante um Disposi~óes especiaes sobre ns rtl:!113-S 
anna o imposto de m.ineração mineraes 
ou producçáo Art. 51 --:- Resooitadas as en:prssss 

5) Pelo não cwnprirnento já em actividade, a exolcraca.o das 
das obrigações impootas nas Pi:!Uas mine~·ae.s e minero_!11edicinn.es 
clausulas VII, VIII, :ls."11 do r>'rá requerida a.o Ministeno da v,~_ 
art. 45. cão e Obras Publicas. por intR.rm,,dio 

I 
Alem disso. manlem um perfedo veda

mcnto entre o p15tóo e as paredes do 

cylindro. o que pcnrnlle uma compress<io 

completa e constonte. ~ 

61 Par infracçã.o do que é ela R,eparticão dac: Minas, ficanci1:i 0 
determinad,o na clausula IX titulo de concessão sujeito a.o sello 
do art. 45 e nos artigos 48 e fixo de 500.,000 e sendo concedido por 

As grandes conipanh,os de transporte pre-

49 . decreto . 
Nota I - Reproduz o art. 17 do Art. 52 - E' prohibic:IA, com o titu 

projecto <ia Gamara. , lo ou rotulo de •· a.gua mineral natt~ 
Art. 47 - O GoverP-O declarara ral •• ou simplesmente de "agua m1_ 

administrativamente a caducidade das neral •·. a venda. de agua commum. 
condiçoos de exploração: addicionada de qualquer substanei9. 

al salvo no caso do n .. 1 do ou merament~ submettida a proce.-:.sa 
artigo anterior e na de 1:1,.fra_ que lhe garanta a conS{',t'YB-Ção. Pen'l 
cção do arL 49, o conce.ssiona_ de apprehensão da mercad<>ria ·> de 
no terá dn·eito á indemniza_ multa de 1 :OOOSOOO a 5 ·ooosooo. im_ 
ção elas bemfeitorias pelo seu oosta e cobrada pelas Coll,octorigs 

cisam manter os motores dos seus auto

! caminhões em perfeitas condições de func

cionamento e d'ah, a preíerenc,a que dáo 

ao inegualavel oleo lubnricante Swastika. 

Yalor _ Federaes. 
bl si houver. divida pendente Art _ 53 _ A concessã,i de explora 

a fav<?r do fisco, o G<?ver:10 ção de r 4stancia hydrominera1 não 
t:)mara conta das bem~e1t?rias será outorgada sem que a agua seia 
sabre a base da. avahaça-0 a préviamente analysada ou ex'ltninada 
que allude a anterior .Iet;'a a e pela Repartição das Minas e por esta 
do _producto da avahaçao .de_ consid.,ada agua mineral, ou agua 
duzu·á o que lhe seJa aievido, medicinal ou agua thermal. 
entregando o saldo ao conces_ Art. 54 _ No rotulo das '-(arrafas 

N_ctasl~n~lORtproduz O art. 8 do ;~~ca~~p~1 l sf~~\~S: a:~a ªâ~1:~s: 
pro.reto da Gamara. ou quaes as virtudes medicinaes que 

CAPITULO IV tem. 
Disposi~ões finaes Art. 55 - As concessões de explo_ 

Art, ~ - As concessões de pesqui_ racão sujeitar.se-ão ás seguinte~ 
zas ou d'e exploração sómente serão ela usulas -:)u ,;ondições: 
outorgadas a brasileiros ·= tambem a I - Não transferirão a pro_ 
estrangeires que, domiciliados no Bra_ priedade das fontes ou manan 
sil desde mais de cinco anos, não t,en_ ciaes, mas darão apenas o di 
ha.m. c::·cmicilio em outr1 pais, quer uns reito de fruir temporariamente 
e outros pretendentes se apreE~ntem as suas utilidades. 
üi.dividualmente. quer cerno scc10s de II - o prazo da concessão 
sccieda::.c com firma ou de sociedad ~ variará entre 10 "'• 50 annos. 

, .. ·:· 

~:f!~~~e:n1s~ v:~~fu~ua~~ue~r~!t~ª! ~onc~~~~~;~~~ :s t~~uiu! § !." - Para cada sessão elo Con_ • terminado que os r~vendedores 
ahi teuha O seu domicilio. fa?er. se lho, que durará um ou mais dias, poderã-0 ter um lucro superior a 

~ 1. u Si a sociedade fôr anonyma ou III _ Será administrativa o Prefeito convocará de cinco a vintr zocc. 
cm commandita por acções, deverá mente declarada caduca a con: membros, tirados dentre os medices, TITULO IV 
sei· cc-ru.tiLuida e ter d~mioilio no Bra_ cessão si O concess!onario não pharmaceuticos, engenheiros, advo_ Disposi('ões espedaes aos faisradores 
sil, sen:ib o_ c,pita.l subscripto medi_ fizer as obras ou não cumpl·U· g·ados. autoridades. proprietarios, la e gar·1mpeiros 
ante s11b.scr1pçao publica._ na . qual se as outras obrigações que assu_ vradores, industria,-s commerciantes Nota I. - A le~islação vigent~ <re _ 
ponha a meta<le das ae<;oes a d!Spo_ miu. e mais pessôas gradas que s~ interes_ guiamento Simões Lopes, ast. 103! 
si9õ.o do capital pertenoonte a brasi_ IV - Serão aporovadas. com sem pelo progresso da estancia hy - contem esta unica di~posição sobre 
leu·os ou a e&t:i"ange1ros q1;1e. d011:1c1_ ou sem modificaçÕ'\s, os planes, dro- m'i.neral. os faisc9.dores ou garimpei.roe.: 
H:idos no_ Brasil desde mn.is de cmoo plantas e projectos qu.e ,J pre_ ! 2." - Os conselheiros terão fun "Art. 103 _ Nas terras do 
nnn::>S, nao tenham dom1c1ho cm ou_ tendente á concessão apreren cções honorificas e farão jús á bene_ dominio da União é inteira_ 
tro pais tnr pora as obras iá de sirnpl~s merencia publica. mente livre o trabalho dcs !ais 

' 2." :._ O prazo _da subscripção ~er!t capta~ão ou preparo das font;s 1 3." - O Conselho administra,'á a cndores, exercitado por uma ou 
dr 60 dias. no mmuno, ~. antes de c~- ou mananciaes, já de constru Caixa da Estancia Hydro_mineral. duas peso;;ôa~. lavando min~raes 
m~_ç-ar a correr esse prazo, a subsc~1- cçõ.o de edificio para r.ngana_ cujo.s fundos se constituirão. além de alluviões do,; rios ou corr~ _ 
J.>Ç,ao será 10 yezes. publl~ad:3-, ~m d13:s famento ~ ,encabmtam,~nto das ?as contribuiçõr-..s voluntariac:, pelo gos. com inst'lllações pa..c:sagei_ 
a.lternados, nao so n'! 'Diana Ofll_ aguas. Já de preoaro do parqu~ unposto sobre turistas e aquaticos. ras e apparelhcs simples. 
c1al ", ~ma em ou~ro JOrn9.l d~ gr::i1;c.L.., da e~tancia hydromineral, já que será de 500 réis diarios para :is P?.ragrapho unice - I)(',ntro 
cm:ulaca., da Capital da Republ!ca, de hotel, casino. balneario. crianças até sete annos e de lSOOO da área concedida para pes-
co1r:o em out~o Jornal de ~rande c1rc~- gyrnnss10 sanatorio ou outr:i diarios para as pessôas r1dultas. quizas ou para lnvra, o traba_ 
1~1çao d~ capital. do Esta.o.o em que ~e qualquer "Obra que o concessio_ § 4.º - Esse imposto s~rá cobra.do lho dos faisca<lm-es dc,.pende d<? 
co1:1stlt.U1r_ a sociedade. . nario intente f'd.íficar p:·los donos de hoteis, casas de Pf>n_ permi~ão do conce-<;.sionario" 
r1·,'1031·1º0Foua1~aºgrºa!Pprhaozo"'d1teer6i·ºordiao\nrce!e,. - Art 56 - Em toda a 2st~ncia ha_ sao e casas pa,rticulares. onde gp. abo_ Por sua vez. a lei Calogeras não 

a.o. v Je.tarem ~ turistas_ e aquaticos, me_ dizia sobre cs garimpeiros ou faisca 
parados- -da s~1edrude certificará, n:s verá o Conselho ela Estancl.a Myclro_ d1a11te sunple.s recibo sem .seno_ que dores mais que 

O 
seguinte: -

estatutos d:ella, logo abaixo da assi_ min~raL presidido pelo P;·eJfito do os turistas e aquat1cos tre á \ 
gnatura do ultimo sub.scriptor, que murncipio, que o convocara. quando agencia do Oon,eio da e,~sta!~t;,"0 

00 
.. Art .. l". 1 l." .. letra B-Não 

está tramcorrido o prazo de 60 dias ent·~nder necessario, no edificio à.a , abandonaro2m <"i ta. Ne;~a age'ncia se co~s1deram mmas ~s ar-e19.s 
do art. 48, ~ 2. ". da lei de Minas. e Prefeitura, ou em outro lopr de mn. tamoom entregarão aquelles donos os t m.etalifera~. ou gemiferas. no 
que ne.c;se prazo foram subscriptas ·~o nicipio. recibos que houverem da Prefeitura leito ~o~ 11cs ou nas alluv 1

1 s 
das as acções referidas no ~ 1. 11 dÕ quando a esta entregar,"'m O im,po"'to' supri1:f1ciaes. quando seu rpr')_ 
mrsmo artigo 4.8 ou quanta,3 dessas p b li A Prefeitura colherá ~ dit ..: · veitam.ento fôr !Pito em e·1a_ 
acçOCs não foram subscriptas e nesse ara a e eza eia cs rrcibos dll d na -t! agen_ ~lecim':'nto<:i velante;. ou pnr 
ultimo caso o incorporador, ind.iepen_ 0 re ti f 5 uas pa! s. para anoaP?lhos ruditr.~ntar~s ,e ins_ 
dentemente de subscnpção publica, d . spec vo con ronto. . tall~cões pa~c::tgeiras. por nmu 
poderá acceitar quaesquer ,5Ubscripto_ a pelle * 5.'' - 0 ~nselho apphcná OS OU duas pe"'SÔas. cem a '3.U~Ori_ 
res para as acções não subscriptas. fund~ da Caixa em melhoramentos 7.a('~o do dono dos depositas. 

J 4." - Os subc:criptores declara materrnes - calçamento de ruas ... E ma i.'\ adiante: 
rã.o por escrí,pto. ao pé da sua ass( 81 v . e. t<!m receio de envelhecer praças. abertura de .iardit:s e de ~ª- "Art. 42 . , 6." _ Fica resa! 
gnatura a sua nacionalidade, 0 seu rl a sua pelle lhe causa a.ncledade, si mmho~ vicmaes, mstallaçao da rede vado O dil=ito dos faiscador ;; 
domicilio 1por pais e cidade ou vi11a> ~stá. enrugada. coberta de sardas , de ~sgõto, do agua pctavel, de illumi_ continuaren; a minerar naCi Ell, 
e: si forem estrangeiros. com domici_ pannos ou mesmo si esté. porosa, en- n~çao ,e outr9s, que tornem a estan luviões d.e leito de rio da União 
ho no Brnil {;·eroe mais de cinco an gordurRda e de má appar.encia, nó! c1a ~ydro_mme.ral cada vez mais.- por meio d-e inst.allações rudi_ 

~: ~e:~~ d~~f._í;~.ilo ~: .~~ct;;~tga;~ m~e"~e~.:.i~i~~J! !!!~"."Ivo. Co ªPf"::v=:_ ~a~~t;,,':;;e~,;~petirá ao Con mentanes e passageiras, a car 

l.'l-5-321 

go de uma ot, luas pe.c.sôas 
Para esras. b=- uma simples 
lirença. par:1 f .:=cw. pr,;;soal .... 
intransferivel. E.xceptu.am_se 
os deµo.s,itc,5 em terrenos de 
marinhas as areias ·'; alluviões 
naturr.1niente em·iqu.ecidas, 

ccntendo minere..c-s de metaes 
raros, devendo todo.s estas JO_ 
zidas ficar sujeiras ás mesmas 
regras dadas para as minss". 

Como ct> vê, !sses dispnc:iti\':JS 
l'traes são sem maior impJr _ 
t.::rncia: significam. apenas. um 
qu 0 de compaixão para o endn_ 
recido garimp ... ,iro ou cP.t:1d0r 
de diamantes e pectr::is precio_ 
sas e para o paci~nte lavador 
de areias a manejar ;) dia in 
teiro a sua bateia até ver no 
fundo dclla a faisca ou o bri. 
lho do procurado metal. 

Sem taes dispositivos, quiçã, 
o garimp-eiro e o fa-iscador ::":'
riam apontados como crimino_ 

~~S, d~o~:-0
1
ªi::t!~c~~1Ste!~r~=~ 

çiio ... 
Mas. não basta isso, e a lei 

deve ir mais longe. 
O garimpo e a faiscação 

.sã-o duas cruciantes tragedia~ 
nas scenas impressionantes do 
interior do pais. 

Todo um grande, exercito, de 
mais dt' 150.000 R'll!'impeiros e 
faiscador·es. se agita na vastn_ 
dão do pais. abandonsdo dos 
poderes pubhcos, s-em com_ 
mando, sem prestigio, batido 
f"'la adversidade das regiões 
inhospitas, impied.osamente ex_ 
piorados 

Em torno dos c~aitros de ga _ 
ritnpo e de- faiscação cOTvejam 

pe da, sua as.;ignatura. lhe gar1mtlmos que o Rugo! (crem• selho a fixação e cobrança do impos 
\... '"rNa~~ªesI, 

0
_arRte.pi

1
.09duzdo·· pcºi·moJ·ecªt10_ ecientlflco da belleza) opera em seu to .sobre o jogo só p,ermittido aos tu_ I I _ _

111 

~ "" ~ rosto, uma verdadeira transformação ri.Stas e aquaticos no casino da r,s_ 

da Gamara . 50E~~n~~e t!b~~~e'inre1i::;:s~Tn~': tancia. e ABEL Lo D E e A B 
I Nota II _ Esse artigo 19 do é O da !amosa doutora de belleza Art. 57 - As font,es e mananciaes 11 R A I 
.,. Pl'OJecto da Gamara tornava das ie-stancias gotarão de toda.s as 
t> lm'R'.>.SSiveI a constituição da ~lhi::o ~'!.e:::'t ~~f;ª~;;m~~·:nem~!~: servidões que a parte geral desta lei J 

~ t;~!)1_!!~:~ea~lt?:~~ ~tn~{:e~\~E~\l~l;r;F:~!e;~ :~~~
1r: -e:s :::::,s::.:t:::0

. ·~MAJ)E~~~ºc.~
0
:~t~~~~~s~~ ~::J!: 

1 que estabelecia que "os es_ mlle. Dort Legny, que alcançou O prl- tancias gozarão outrosun, de todos 

} ~~ªn!~r:1 .. só poderáa ter 40',ó ::i:i'r~/~er~~c:s cg~~~'1~11~t~n8clO· ~nfc~~'t'ts ~~p~e~:~-t~~<;:;::,'d~;!~~ e~~ PHO, N. 510 - 1: ANDAR. 1 
A 

9
-' Sub_.commi.ssão e11t, ndeu o creme Rugo! é usado diarlamen- pecialmente r,.·,te mínimo no tran.s OPTIMOS PREÇ,OS A QUEM JNTERES· li/ 

Que, feito um aoP<'llo ao caDi t<! como fixador de pó de arroz po, porte das aguas minera,es. J 

tal na~1onal. , não accudindo mUhares de mulheree que deslum- Art . 59 - Nos tltulos de conce,.•ão \ SAR DEVE PROCURAR Á REFERIDA FIRMA 

~ f6\n~~~e~,i~:1 i'fo r~%ii~I~ªºta bram pela eua belleza. Não engor· flc11rá determinado o preço maxuno 1 · ~.l I 
empresa mdustrial. dura; não mancha a pelle. pelo qual os concessionarios noderiio 1 ......:J 

Nota III - A tendencia na_ ri!. 11 
en~nt~ ~ -~en~a -~u-~op, ;:~~":;,1~ei~1';°e '::::mº a:f~ n!t;'t dt . · . . - · · ·. -
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os compradores insacianls. 
contrabandistas, estrangeiros 
na maioria. dos casos, em cujas 
má-OS inescrupulcsas vêm parar, 
por quantias baL"<as, as pedras 
preciosas e o ouro em pó, •:.-m 
palhetas, em grãos e em pepi_ 
tas. fructo do trabalhl) arduo 
dos garimp~iros e dos faitca_ 
dores. 

E' nC'cessario afast,ar esses 
es~uladores, esses c<mtraba.n_ 
dlstas. 

E' ml.stel' legislar Plra o ga 
rimpo e a faiscação, protegen 
do os garlmpeiJtos t; cs faisca_ 
dores e proU'4gendô, ::to m~smo 
tempo, os interesses d-O pais . 

Art. 60 - E' tnteiramente livre o 
garlmpo de diamantes e pedras pre_ 
ciosas e a faiscação do •)t1ro: 

a) nas areias gemmiferas ou 
aurüeras do Jeito dos rios f<'< _ 
deraes (rios que, simult..anea ou r i~=l~~nt!~· di;a:,e~st1~':õ 
ou o territorio nacional e o d• 
wn Estado estrangeiro) e dcs 
demais rios e correges publi. 
co.s; sendo publicas. isto é, d? 
uso commum de tod.os, como ai:; 

r, 
1 

ruas e os caminhos (Cod. C1v. 
a.Jt . Gô, n. li), quaesqu<>r rios 
e corrcgos. 5aJvo os que. náo 
sendo navegavels n,im nuctua. 
ve!S, tiverem as cabeceiras e ') 
ClLTSO em tenas de um mesmo 
particular, e só nesta parte. 

b) z,os alluviões superflciae.s. 
já de U'n-as devolutas da União 
e dos Estados, já de latifundlos 
ina«:>roveita.veis pertencantes a 
parti cuia res. 

A.rt. 61 - As coll~torías federaes , 
nos municípios em que houver ga._ 
rlmpo ou faiscação, terão um livro 
proprlo em que tomarão os nomes dos 
garimpeiros e faisca.dores dos mes_ 
mos municipios. 

A.rt. 62 - O garimpo e a fao.sca.ção 
não estão sujeitos a nenhwn imposto 
federa.!, estadual ou miunicipaJ. 

A.rt. 63 - Os garimpeiros e faJ.sca_ 
dor,,s venderão as pedras preciosas e 
o ouro que extrahirem á collectoria 
federal do município. 

! !." - As pedras preciosas. em 
bruto, e o ouro depois de fundido em 
barras na Casa da Moeda, constitui 
rã.o, no Ministerio da Faz.enda, wn 
lastro. sobre o qual o Governo poderá 
emittir papel moeqa inconvertível, de 
curso forçado. 

§ 2.' - O G<J-verno só poderá lan_ 
çar mão desse lastro para ·~ffectuar 
qualquer conversá-O va.ittajosa., ou 
resga,te, de emprestimo externo. 

TITULO V 
Disposições de caracter economico.. 

em fomento á mineração 
Art. 64 - O Governo, rodos cs 

annos, consigruirá, no Orçamento da 
Despesa, a verba que julg,a.r necessa._ 
ria á a,:quislçáo de novas sondas ,) 
ao custeio do serviço de sondagem, 
para pesquiza de ouro, diamante, ,,ar_ 
vão, petroleo e outros mineraes. afim 
de, gradativamente, ir sendo conheci_ 
do o sub_sóh do pais. 

Paragrapho unico. - Esse serviço 
fica,-á a.fffcto á Repartição das Mi_ 
nas. 

Art. 65 - O Governo. por interme_ 
dio da Repartição das Minas, pro_ 
curará. entrar em entendimento f'.,om 
as empresas minerad:oras que, tendo 
installado machinismo e tendo come. 
rado a operar, su~dermn 'JS t..ra,_ 
balhos por insufficiencia. de capital. 

Pa.ragrapho U11ico. - Si o. Reparti_ 
ção das Minas verificar que r,e trata 
de uma jazida remuneradora ~ de 
wna empresa merecedora de auxilio, 
será combinada. a reorganização da 
companl1la, subscrrJvendo o g,overno 
as acçí><'s ou parte dellas, conforme 
se combinar. do augmento do ·apitai. 
<' ficando o gQ'Verno com direito lá no_ 
meação de wn dos dircctores da com_ 
panhla, que será um dos engenbcl.rocs 
da Repartição das Minas, o ri11al. 
pago pela companhia ruo,lla recebera 
os mesmos vencimentos que recebia 
na elita repa1-ti.ção e mais receb·Tá. 
do governo, wna gratificaçã.o tirada 
dos lucros que para o governo produ. 
zircm os dividendos das suas acç&·s. 

;\rt. 66 - o governo se in\Aress!l.l'á 
pela fundação de um Banco de Mitu'. 
ração, rnbscrevendo parte das s.cçóts 
do seu c:i.pital, e ficando com .., direi_ 
to de nomear um dos direct.orP.s. 

P a.ragrapho unico. - Es6e Banco, 
cujos esw.tut.o-, serã.o pr11vi.nmcnte cs 
tuna.dos e approvados pelo governo, 
se destinará: 

a) a receber del)Osltos banca
rias, sómente a longo prazo e 
'rl outorgar rmprestimos, sõmen 
1,-{l a empresas d." mineração, a. 
1.ongo ou a curto prazo. 

os emprcslllmos só poderão 
,.cr feltos m<'<liante parecer f"-_ 
voravel da. Repartição das Mi 
n::s; 

b) a fazer propaganda, no 
pajs €' no estrangeiro, de livros, 
revistas e publicações, de reco_ 
nh«:ido valor, apparccidos no 
pais e no estrangeiro sobre a 
mineração no Brasil ; 

e, a manter, nas capitae.s e 
cent.ros, estrangeiros e nacio_ 

naes. relações permanenl<..s e 
directas com os syndicatos ln_ 
teressados na mineração, a fim 
de pt'>l.os ao oorrente dos tra_ 
balhos da Repartição das Mi
nas, e de outras organizações 
brasllE.iras. e a fim de receber 
delles suggestões e escla,.-eci 
mentos referentes aos ultimo• 
progressos nos processos de mi_ 
nerar; 

d) a sra-vir de banqueiro das 
Caixas dos Conselhos das Es_ 
tancias Hych·o_mineracs. qu~ 
lhe queiram enviar os seus fun 
àlOS; 

ções constant<:s dos estatuto 
Nota I - p,Jo decreto n 

10.564, de 19 de novembro d, 
1913, o governo concedeu ac cir 
José Antonio Pedreira de Ma_ 
galhã.es Castro, autorização 
para organizar uma sociedade 
sob a denominação de Bane<J 
Brasileiro de Mineração. 

Esse Banco, porém, não che_ 
gou a ser organizado. 

Nota li - O dr. Calogcras 
membro desta 9.' Sub_Com_ 
missão, no seu nota,vel livro 
"N'. Minas do Brasil e sua Le _ 
gislaçã.o". (vol. II, pags. 603 
,. 619), adverte da inutilida:lc 

FABRICAS DE FOGÕE8 E CHA. IARA R u TA BRASIL 
PEOS DE SOL I 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET Alimento por cscellencia para crianças, 
L. lYoj'sy velhos, conv.lkentes etc, Refmada e 

purificada por 
rreço, de fotõa-60$ • 500$. r.,tallll'.!" 

por cot1ta dos fa.bdc.inta. C. )1 U E Z E S & F I L H O 
MOINHO PARAHYBA i:culam .. st odo!-. os lypos dt fog-õts. fabrl

am-n porfü.s de ferro, gradls, escada c,pcclal. 
dtpositos para cmac , para carvão com João Pmüa - RUA GAMA E MELLO, 119 

bom., aut.mattcas. 
Rua Maciel Pinheiro, IU, PACOTE: 1$200 el a facilitar credito a essas 

caixas: 
f) a adeantar dinheiro sobr• 

mineraes em deposito. e a ven 
deil.os por conta. dos seus pro_ 
priet.a.nos; 

g) a fazer, por conta proprla 
ou alhei.a.. trabalho de pesquiza 
e de oondagcns: 

e até do iperigo, de wn Banco 1-··--- ·--· de Mineração, quando fundado . , . 
;:i1iai~ chlmericas, e mes_ PESSOENSES I Prcstae ma?s um culto a memona ~o lnc-

Mas é indiscutível, que "º • gualavel parahybano, saboreando os c,garros 

h) a const.ruir por conta 
proprla ou de terceil·os, peque0 

nas estradas de fe1To ou estra_ 
das de rodagem econorrúca 1, 
com matr.rial nacional, indic;~ 
pensa.veis á approximação de, 
productos (us gl'andes vias de 
co1mn unlcaçã.o; 

nosso pais, um Banco de Mine _ ,, p •d t J - p A , J 
ração, sabiamente orgamzatio res1 en e ºªº essoa 
presta.rá grande serviço á m_ 

!) a manter, na ca.pltal da 
Republica e nas cidades da 
Europa e da America, mosLrua_ 
rios penn.anentes de minerees 
bmslleiros, com a indicação 
das respectivas jazidas e c.st u 
dos sobre estas feitos; 

j) a installar, por conta pro_ 
prla ou de terceiro, llQ,S cen. 
tros de mineração, usinas para 
tratamento d-O mine1io; 

k) a fazer as demais opera. 

dustria extractiva de minera.e~ 
Tudo depende, da maneira 

pela qual fôr organizado esse 
Banco. 

Rio de Janeiro, 3 de nov"'m:
bro de 1931. - João Pamlb 
Ca.togeras, com varias resta.·i~ 
cções.-Augusto de Lima-Lulz 
C:.trpent..cr, relator. 

(Coni;inúa.) 

CAFE' PARA CAFE' 

Só o 

Marca ELEPBA.NTE 

COMPANIA OE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
maior 1mllf9z1 de nmgação da lmeric1 do Sul 
~-

fnd. telee.: NAVeLOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_gei ros e car!as 

PARA O NORTE 

O paquete SANTARtM 
\ 

PARA O SUL 

O paquete COMMANDANTE RIPER 

l!sperado do aul no dia 13 de Baperado do norte no dia 12 de 

~~~S~~'ra d~af~tc~tr~;r~n::ru~ agosto, saltá DO mesmo dia para I 
""" a PIIUIII POCDlt 

1 

~":;~" R::1;0;;' llm I 
Esperado do sul no dia 19 de füpc11do do norte no dia 22 de 

agosto, sairá n_o mesmo dia para ,gosto, aalrá no me9mo dia pau ~:i1~;. Ceará, futota, Maranhão e Reci fe, Maceió Bala, Rio. 

Linha. lM:1:a.ná.os Buenos ~ires 

O paquete BAEPENDY 
Esperado do norte no dta 24 de agosto, oalrá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Bala, Vitoria, Rio, Pan.nagu4, Aotoulna, Rio 
Grande, Monlevldéo e Buenos Aires. 

Linha.Sul ~:n tonin.a. Fortalesa 

O paquete U Rú 
Esperado do sul no dia 18 do corrente ealrá 110 mesmo dia para 

Natal, Areia Branca e fortalesa. 

A Companla recebe carga~ pars Santarém, ltacoatlara e Manáo 
com transbordo em , Belbn, e para Pelota& e,Porto Alagre a lran•bordo 
no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Eslado da Baia, em 
Trafego Muluo, em S. Salvador, com a Cla. de Navcg•ç~o Baiana. 

As recla111açõe de faltas e avartu eO 1erlo •~ertaa por eecrltÓ I 
dentro do prazo de trh dlae após a descargi,. 

Para &em.ata lnformaç:6 .. com o •gente I 

HASIL.BU OOMB&l 

!Krltorto :rU.ÇA ANTEIIOR !IA VARRO 11·• U. 

Armasens: Pr•i• 16 de No-.,embro 

FON[S { ~It:Jt ~: -- JOÃO PESSOA 

--------~-------' 

O proprietario da 

Casa Funer uia S. Vicente de Paulo 
communica ao publico que 
transferiu o seu estabeleci
mento da Rua SilvaJardim 
n.º 669 para é\ Praça Pedro 

Americo n.º 75. 

ml."l!J"1.f-~I.J)'l'l .~ A espalharei p~r toda a parte que o_s 
~~ !),~~~~~~ melhores tecidos, o melhor sorti

mento e os menores preços são os da 

1 

A. L F A. 1 A. T A. RI A. U ~ 1 ,. E R S A. L 
·Rua :Maciel Pinheiro, 1.45. 

300 CHAPE S 
PARA SENHORAS E ÇREANÇAS 

acabam de chegar do Rio de Janeiro para a 

RAINHA DA MODA 
Lindas sêdas e esplendido sortimento de meias 
• 111 i-1. ~ O N •• - Preços ao alcance de todos 

Para hemorrhagias, golpes, contusões, 
queimaduras, molestia da bocca, MOTOCYCLETA 

1 

a ri,, ouvido e gargantas aphtas, etc., 
'6 a m1lagro.a 

~gua de Lourdes 
Pharmacia Confiança -:- Parahyb1 

Não compre remedios. 

Vende-se uma de um cylindro, 
força de 6 H P, cm perfeito es
tado de conservação e funccio
nando perfeitamente bem, marca 

Sem consultar os preços da 

Pharmacia S. ANTON10 

Indian Prince. 
Preço de occasião. 

A tratar na llfficine Monteiro, rua 
Santo Elias - João P11sô1. 

'I PER IRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Comp.• Commerclo e ~ª'«'tli8«'Au) 

SEDI! - RIO oe JANEIRO 

l 1APOBE!it ESPEIIA DOS 

1•1 JI 11116' E;perado do Rio de Janeiro e esca la no d1a :li do 
corrente sabmdo no mesmo dia a tarde para Natal, Macau, Moisoró, 
A1acaty, C.ará, Camoc1m , Tutoya, Maranhão, Pará, Santarem, Ob1do,, 
P•1intlns, ltacoat1ara e Manáos, para onde recebe cargas. 

AVISO - Previne-se aoe en. carre~adoree que ae ordens de em
barque só ,erão fornecidas até a veepcr2 da sah ida dos vapores, contra 
enlrrgudos conhernnentos de e1ntiarque e despachos ledrracs e cata
doaee. ·-......... _ .. _____ _ 

rari urru e cncommc:ndu, frctc.s. nloro. Trata~u tom ru .arentu: 

Com~anhia Commercio e ln~ustria Krôncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 1 
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